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PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 9 contem : 

— Portaria mandando abrir concurso para 
o provimento das Igrejas parochiaes de S. Sebas- 
tião do Cobro , Santa Eulalia de Fermentões, S. 
Anna de Riba Longa Maria Maior de 
do Castello, todas pertencentes ao arce 
de Braga. g 

— Decreto rescindindo o contracto relativo 
ao caminho de ferro de Lisboa ao Porto entre Sir 
Morton Petto vo governo em 28 d'Agosto de 
1857. A 

Concessão provisoria da mina de chumbo 
sita no Coval de Mó e Bocanha no concelho de 
Sever do Vouga a D. Malhias Peuerheerd. 


E o ee ererem 


PORTO 40 DE JUNHO. 
CEREAES. 


Nosso ultimo artigo sobre os cereaes 
fôra escripto antes de saber-se aqui da 
publicação da lei que deu ao governo 
auctorisação para abrir de novo os por- 
tos ao cereal estranho, dentro do praso 
que a mesma lei estabelece; e antes de 
ser-nos conhecida a resolução que o go- 
verno havia já tomado. 

A lei permitte a admissão dos car- 
regamentos, embora chegados depois de 
terminado o praso em 31 de Maio, uma 
vez que se tenham eflectuado fóra do 
paiz, dentro do periodo da admissão. As- 
sim não fôra necessaria a representação 
que a Associação Commercial de Lisboa 
têncionava fazer. A rapidez com que umas 
poncas de leis passaram nas camaras, 
na proximidade do encerramento. delas, 
deu causa a que não ficasse conhecida 
aquella disposição, justa a todos os respei= 
tos considerada. . ó 

A resolução do governo, quanto a 
servir-se da auctorisação com que fica- 
ra, não foi conforme ás esperanças do 
corpo do commercio. O governo con- 
sultou o conselho do commercio e in- 
dustria e este foi de opinião que não ha- 
via necessidade de abrir de novo os por- 
tos. Fundado nesta consulta o governo 
por em quanto não permitte a livre i 


com ella. 

Já dissemos que do trigo algum de- 
posito havia, mas não acontece o mes- 
mo com q milho, do qual a existência 
é em pequena quantitativa. A impor- 
tação que por um lado veio abastecer o 
mercado, por outro habilitou a exportação 
para o Brazil, que se realisou em avul- 
tadas remessas. Esta exportação veio dar 
mais uma prova da incerteza e contin- 
gencia do commercio de cereses. A li- 
berdade plena será sempre fo seu primei- 
ro regulador. é : 

Durante o periodo da importação o 
milho neste mercado não desceusa ponto 
de prejudicar; o lavrador, antes 0 preço 
se conservou «sempre cobrindo os interes- 
ses da lavoura, sem onerar 0 consumidor 
por uma alta fora das proporções ordi- 
narias. Se a importação continuasse, o 
commercio: havia tambem de contar com 
a proxima colheita e seria reservado nas 
encommendas para não arriscar-se a uma 
baixa, que se prejudicasse ao lavrador, 
traria tambem pri 0 ã0 commerciante, 

O mercado ahi está dizendo o resul- 
tado de se haverem fechado os portos. 
O milho faz já uma sensivel diferença 
“no preço, e seguramente que este irá al- 
terando até á nova colheita. E” porque 
a ofierta foge das proporções que de or- 


dinario conserva e se restringe , espe- 
rando o cereal na tulha que o preço vá 
a mais para -colão ir apparecendo,, poi; 
que já não receia a importação. o 

A opinião do conselho seria favora- 
vel 4 lavoura, mas por certo que o não 
foi ao consumidor nem ao commercio ; 
a este priva-o de ellectuar transacções 
em que poderia lucrar, e áquelle entre- 
gou-o ás contingencias de uma menor of- 
ferta que se farão sentir na alta'do preço. 


OS ARROSÃES. 

Foi nomeada uma commissão de in- 

querito para estudar praticamente a gra- 
vissima questão dos arrosaes mas suas 
variadas relações, e sob os diferentes 
aspectos da economia e da hygiene pu- 
blica. Este modo de resolver a questã 
e do concordar momentaneamente os in: 
teresses rivaes , que estão em Jucla, é 
de certo nas acluaes circumstancias o 
mais racionavel, e opportuno alvitre, 
a que podia recorrer o governo a fim de 
salvar as suas opiniões, e procurar se- 
guros esclarecimentos no exame dos factos, 
e nas inlormações da commissão no- 
meada. 
Não esperamos, que aquella difficilima 
questão seja resolvida e morta pelos es- 
tudos e lucubrações, a que vai dar-se a 
commissão de inquerito. Ia neste as- 
sumpto grandes interesses , que se deba- 
tem -rancorosamente e que -de dispu- 
tar-se mutuamente a victoria, em quan- 
to uma lei ou uma providencia governa- 
tiva não pozer termo ás dificuldades 
actuaes, probibindo absolutamente a cul 
tura do arroz, ou declarando-a por uma 
vez permittida e innocente. Até então con- 
tinuará a lueta dos interesses creados con- 
tra as reclamações e direitos da salubrida- 
de publica, e repetir-se-hão em maior ou 
menor escalla essas scenas de desordem, e 
de irritação, em que tantas vezes temos 
visto empenhados os defensores e os 
adversários da cultura do arroz. 

Mas o meio empregado pelo gover- 
no para aquictar provisoriamente os cla- 
mores d'uns, e olferecer vagas esperan- 


nteresses e conveniências d'ou- 
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vida o mais 
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| notícias e é 
avo , (êslão spgeBados os ani 
esperançadas as mais oppostas 
opiniões. Depois se a commissão optar 
pela prohibição da cultura n'algumas lo- 
calidades, o governo decreta-la-ha, mas 
com o voto dos peritos para esse fim 
nomeados, e terá assim um argumento 
irrespondivel para oppôr ás reclamações 
dos propriefarios, e aos clamores dos in- 
teressados. A commissão de inquerito foi 
pois acertadamente nomeada. 

Depois alcançar-se-ha por este meio 
um grande e instructivo resultado. À ques- 
tão será elucidada com estudos praticos 
e o governo e o parlamento ficarão com- 


rem o mais conveniente alvilre, e deter- 
minarem a continuação ou a prohibição 
da cultura segundo os irrefragaveis Les- 
temunhos da pratica, e as indicações da 
commissão. 
Ha porem nesta questão dous diM- 
ceis problemas — um hygienico, outro 
economico. Pelo lado da hygiene publi- 
ca vac-se estudar, e esclarecer o assum- 
pto. Em quanto porem ás suas relações 
e consequencias economicas, não está 
ainda averiguado o assumpto e escolhido 
o meio efficaz para o ponderar e resol- 
ver. ç 

À questão economica é a dos inte- 
resses agricolas e commerciaes. Não bas- 


petentemente habilitados para escolhe-|" 


ta quo os preceitos da hygiene aconse-|i 


lhem superficialmente a cessação da cul- 
tura; é necessario considerar tambem as 
perdas, que á agricultura d'ahi vão proce- 
der, é a diminuição, que por esse modo 
vai sollrer a riqueza publica e particular 
O estado Incra com o augmento da for: 
fauna privada, e perde com a sua alle- 
nuação e decrescimento. Antes de tomar 
qualquer providencia definitiva deve o 
governo altentar seria e conscienciosa- 
mente neste facto, é proceder com todo 
o cuidado e ponderação para não sacri- 
ficar a mal eutendidos interesses ou es- 
crupulos de salubridade publica os ver- 
dadeiros interesses e progressos do paiz, 
Essa prudencia, e moderação é que nós 
lembramos, e pedimos instantemente ao 
governo em nome dos mais sagrados in- 
teresses da agricultura e do commerci 

Não sabemos se £ culturá do arroz 
é damnosa á. saude publica. Questão é 
esta que ainda está por averiguar. Mas 
parece-nos poder assegurar sem receio, 
que a cultura feita em certas condições, 
e em determinadas localidades não será 
prejudicial á saude dos povos. Não di- 
zemos isto com inteira certeza, porque 
não temos elementos seguros para au- 
elorisar esta affirmação. Aventamos só 
esta idea, e sc ella é exacta, julgamos 
que deve ser tomada na sua justa e de- 
vida consideração. 

Por outro lado o governo vae toman- 
do as melhores providencias para se ha- 
bilitar a prohibir a cultura, se essa ex- 
trema necessidade chegar a ser demons- 
trada. Os direitos da admissão do arroz 
acabam de ser consideravelmente redu- 
zidos, e deste modo o augmento da im- 
portação compensará qualquer desfalque, 
que nos interesses economicos do paiz 
possa produzir a prohibição da cultura, 
Esta medida foi opportunamente decreta- 
da, e pode até servir para desanimar in- 
directamente os cultivadores do arroz pela 


barateza dos generos estrangeiros, e 
pela superioridades da concurrencia. 
Por ultimo deve advertir-se que o 


arroz vai invadindo os. melhores e mais 
productivos terrenos, que deste modo 
são roubados à producção cercalifera , 
que é o deve ser a principal, e mais 
abundante do paiz. A probibicão da sua 
cultura a redueção 


ou, pe. enos as! 
pod; rei inca vd venionte + e abrir 
de novo à agricul! tran cional o seu ver- 


déiro caminho ; da , 

Fazemos estas considerações, não pa- 
ra mostrar a necessidade de prohibir a 
cultura do arroz, ou à conveniencia da 
sua coutinuação, mas só para evidenciar 
os interesses que de ambos os lados se 
debatem, e pôr em relevo alguns argu- 
mentos, que assim a favor como contra 
aquella cultura se podem adduzir. A ques- 
tão é grave, e o governo, desprenden- 
do-se de pequenas considerações, deve 
elevar-se a toda a sua altura, e provi- 
denciar com acerto, cordura e modera- 
ção. E' oque lhe pedimos. 


— 


HYDROGRAPHIA DO THEATRO DA 
GUERRA. 

Ma dias  tralnzimos do Jornal dos 
Debates um interessante artigo sobre a 
topographia do theatro da guerra, hoje 
fazemos alguns extractos de outro que 
publica o mesmo jornal o que é o com- 
plemento d'aquelle. E" o seguinte : 

Démos ultimamente a nossos leitores um 
resumo. topographico do thealro da guerra na 
Hulia: vamos hoje completar este estudo, que 
foi (ão bem acolhido do publico, por um re- 
sumo hydrographico. 

Fal-o-hemos 2om toda a reserva imposta 
pelas circumstancias ; o mar que vamos ex- 
plorar é alem disso conhecido de mais paro 
samos dizer cousa alguma que pareça 


Apresseno-nos pois em fazer a nossa vi- 
sila aos mares inimigos antes que sejam he 
meticamente bloqueados: poi nossos-navios e 
que nos seja, prudentemente prohibido pene- 
trar nelles até nova ordem. y 

A guerra actual, bem o sabemos, não é 
[nen pode ser uma guerra: maritima. Das tres 
nações belligerantes, só a França, é que é nnia 
potencia naval, e, seja: dito sem desdem para 
com. nossos advetsarios, não pensamos que 
exponham tenerariamente a sua marinha nas- 
cento a encontrar forças demasiado desiguaes. 

Não desejamos esse encontro, não veria- 
mos nisso nem gloria, nem proveito: nem 
gloria para a nossa marinha superior tanto 
em valor cómo em numero, nem proveito de- 
baixo de' qualquer ponto de vista politico ou 
militar, A marinha sarda parece-nos alem 
disso e por muito tempo ainda sufficiente para 
contrabalancar a influencia e a acção da ma- 
rinha da Austria nos mares ilaljanos. 

Mas seo imperio d'Austria nos não pa- 
rece yulneravel, ultimamente, em seus navios 


«|de guerra, não acontece o mesmo a respeito 


de suas costas, de seus portos, de séu com- 
mercio maritimo. Para localisar a guerra e 
abreviar-lhe a duração, é necessario empre- 
gar lodas as suas forças e lodos os seus re- 


cursos; a, politica e a humanidade assim. o 
exigem, E e 
O império d'Austria não é aecessivel 


por mar senão do lado do sul, em uma e: 
tensão de costas bastante limitadas e unica- 
mente na bacia do Adrialico, 

As provincias. do império banhadas por 
esto mar são o reino lombardo-veneziano, a 
Istria e a Dalmacia. 

A embocadura do Pó, abaixo de Ferrara, 
marca 0 limite das costas lombardo-yenezianas 
confinando com os Estados da Igreja. Se sou- 
bessemos dirigir um balão, proporiamos ao 
leitor que subisse nellê comnosco e que fi- 
zessemos a nossa vingem de inspecção a tõo de 
passaro : mas parece-nos mais facil e mais 
seguro contentar-nos com um simples barco 
de vapor; o mais pequeno será o melhor , 
porque nos permitlirá ver a terra de mais 
erto e de penetrar mais nos canacs e par-| 
ceis deste golpho, tão celebre, que impoz o 
seu nome a lodo um mar, o gólpho de Veneza! 

Suppunhamos pois que partimos das bo 
cas do Pó, para subir a costã para o norte 
fazendo. a volta do golpho até 0 fundo e des- 
cendo para o sul ao longo da costa opposta, 
para não pararmos senão nos limites marifi- 
mos da Dalmacia e das possessões otloma- 
nas. - 

Depois de ter dobrado o cabo que. tem 
o nome de Punta della Maestra, formado das 
alluviões do Pó e do Adige, entra-se no gol- 
pho de Venezas proprianiente dito. 

Se ha na Ialia uma cidade que tenha 
sabido entre todas. conquistar as sympathias 
da Europa, se ha uma cidade no mundo que 
seja digna  dinleresse por Lodas as razões, é 
Veneza! Não vamos contar a sua historia : 
não ha optra mais conhecida, ha poucas tão 
populages: um. antiviario part iondor Emi 
miseração, respeitosa, se. liga nos destinos desta, 
Aa PM Ra AMON O ORA 

“ Para resumir à ultima “e” lreroica” pagitia! 
desta trisle' e Drilhanto historia, basta-nos 
escrever aqui o uyme de Daniel Manin z 

A Austria não o esqueceu. 

Porto militar e commercial, Venvza, do 
Indo do golfo, é principalmente defendida pela 
pouca profundeza das suas aguas- que não 
permittem  approximar-se della sanão os na- 
vio8 que demandam pouca agoa. Tres pa 
sagens dão accesso ays canaes qua rodeinm 
Veneza e a lrez ancoradouros que teem os 
nomes de Chioggia, Malamocco e Lido. 

A primeira que se apresenta vindo-se 
do sul, Porto di Chioggia é protegida por doi 
fortes, San Felice á direita, Caroman à es 
querda Uma bateria, situada á beira mar 
ao sul de San Felice, cobre a pequena ci- 
dade de Chioggia e chama-se bateria di Sotto- 
Marina. 

A segunda, Porto di Malamoeco, é defen- 
dida pelos farles de San Pietro e Alboron 
obras de menor importancia se veem no in- 
terior do porto, á entrada dos canaes. 

Finalmente Porto di Lido, o mais pro- 


ximo de Veneza, offerecendo a passagem 
mais frequentad; tambem o mais forlifica- 
do. A forlale n Nirolo del Lj 4 es- 


querda, a bateria da diveita na ilha San Eras- 
mo, o castello San Andrea enfiando a passa- 
gem constitucm uma respeitavel defesa, so- 
bretudo se se observar que o canal não lLem 
1,000 metros na sua maior largura, que aper- 
tado pelos baixios não tem 00 em muitos 
logares, e força os navios a passarem de- 
baixo dos fortes ao alcance de espingarda, 
Para penetrar até Veneza, é preciso sub- 
meter essas defensas exteriores o - forçar 
passagens. Temos precisão de dizer que es- 
peramos que esse resultado pode ser obtido 
sem damno para à propria cidade? A rai- 


nha do Adriatico sabe sem ter que duvidor 
que não tem em França sonão admiradores o 
amigos, 

Veneza era ha pouco ainda o principal 
arsenal da Aus E" aqui occasião de, di- 
zer alguma coisa da marinha austriaca. 

No material, compõe-se duma nau, oito 
fragatas “a vapor on a velo, quinze corvetas 
e navios de esquadrilha, e de vinte chalu- 
pas canhoneiras, comportando tudo um effe- 
elivo de pouco mais ou menos 5,000 homens 
e 500 pecas. . 

otar-se-ha que o numero das canhonei- 
ras é relativamente consideravel. to expli= 
ca-se pela sua apropriação ao serviço a quo 
se deslinam: demandando pouca agua, estas 
pequenas embarcações são mais proprias que 
lodas as de maior lote para manobrarem nos 
mares pouco, profundos, nos canacs e nas 
ilhas do Adriatico. 

O pessoal da esquadra é composto na 
maior parte de marinheiros venezianos, illy= 
rios e dalmatas, que são valorosos. 

Voltemos á nossa inspecção: na estação 
em que entramos, o bom tempo torna as pas- 
sagens exteriores, entre o banco de Cortel- 
lazo e a costa, praticaveis diante de Veneza 
para navios de todo o lote. Não seria da 
mesma maneira durante 0 inverno, As cor- 
rentes geraes descem do norte ao sul no 
litoral lombardo-veneziano; seguem a direc- 
ção contraria, do sul ao norte, na costa da 
illyria que lhe fica defronte. Brisas bastan- 
te regulares reinam durante o eslio, vindo do 
mar de dia, da terra de noite. Quando fal- 
tam estas brisas o calor sente-se fortes 
mente. Entre Veneza o o golpho de Trieste, 
nada que mereça fixar particularmente a no: 
allenção.  Mencionaremos sómento na foz 
Tagliamento, no cabo do mesmo nome, uma 
bateria não longe da qual acaba a costa do 
reino lombardo-veneziano e começa a provin- 
cia d'Istria. 

Uma parte de Istria é comprohendida na 
Confederação germanica; a sua capital é Tri- 
este. 

A cidade de Trieste tem notavelmente 
prosperado há alguns annos. O seu porto 
vasto e seguro, tornou-se o primeiro porto do 
Adriatico, um “dos principaes do Mediterranco. 
Todas as linhas de paquetes austriacos que 
incessantemente perceorrem os mares do Lo- 
vante tem cm Trieste o seu ponto de parti 
da. A Companhia franceza das Messagerias 
nperiaes encontra por foda a parte a sua 
concorrencia infatigavel. O Lloyd não conta 
menos de quarenta navios a vapor de 150 a 
300 cavalos, que estão, na actualidade, con- 
demnadôs a ficar inactivos, se não quizerem 
correr o risco de serem apprehendidos pelos 
nossos cruzeiros, e seriam boa preza. O porto 
de Malta salvoi alguns. 

Trieste é um porto franco e uma cidade 
cosmopalita, ponco militar e ainda menos al- 
lemã; ficou slava e hospitaleira çe o estran- 
geiro, seja qualquer que fôr, tom a certeza 
de encontrar ali um. acolhimento affavel e 
polido. Ainda que fora dhs hostilidades di- 
rectos, Drieste sofrerá necessarinmente com 
a gubrra, que não pode deixar de a alcan- 
car profandamente nas fontes vivas da sua 
existencia, o cummereio marilimo, 

Não nos demoraremos mais nas costos 
federaes da Istria, Todavia Pola que não es- 
tá abrigada debaixo do manto, germanico. me- * 
rece oceupar-fios por um momento. 

So a cidado de Pola é antiga por sua ori- 
gem romana, attestada pelas bellas ruinas que 
ainda alli se veem, parece chamada a novos 
destinos como arsenal .e porto militar. Do- 
mina-a “uma cidadela elevada ; grandes obras 
estão começadas para ahi estabelecer estalei- 
ros e officinas de construcção : é um porto de 
guerra em perspectiva. Julgamos que é nos 
arredores de Pola que se apanha a areia 
empregada na fabricação dos espelhos de Ve- 
neza. 

Deixando Pola, e depois de ter dobrado, 
navegando para o sul, a Punta di Promon- 
tore, oncontram-se immediafamente as pri- 
meiras ilhas do archipelago illirio que se pro- 
longa por toda a costa da Dalmacia. 

Parece-nos inutil penctrarmos lá como 
curiosos, mas Os nossos cruzeiros puderão 
examinal-o em todos os semidos se assim 
lhes parecer conveniente; este archipelago, 
bem como toda a provincia de Dalmacia, o 
remo de Croacia e de Esclavonia, com os 
portos de Fiume, de Zara, de Ragusa, e 
muitos outras não menos importantes não fa- 
aem parte da Confederação germanica. 

Fiume, principal mercado exportador da 
Croacia faz algumas lransacções com a Ar- 
gelia, e no interior com a Hungria. 

Zara, capital da Dalmacia é mais conhe- 
cida pelo seu marrasquino do que como praça 
forte e porto de commercio bastante fro- 
quentado, y 

Ragusa, a 160 milhas ao sul de Zara, 
excellente porto fortificado, fez parto das pro- 


mem cos, 


RETROSPECTO. 


A chuva não nos deixa, e parece que 
tendo sido rogada, para vir, espera tam- 
bem rogativas para nos desamparar( 

A fallar a verdade já se vai tornan- 
do excessivamente insupportavel, e se é 
mister fazer preces para que cessem as 
incommodas condições atmosphericas em 
que vivemos vai muito para mais de um 
mêz, não sabemos porque se espera. 

Porem .opesar de todos us pezares a 
vida portuense, tem ultimamente des 
volvido uma tal animação, que se dir 
que a agua a favorece. 

Esperaremos que algum hydrometro 
entendido nos venha tirar de duvidas. ” 

O baile com que o snr. Guilherme 
Augusto Machado Pereira, festejou no dia 
8 o anniversario natalício, de sua inte- 
ressante e linda filha a ex.Pº snr,º D. 
Guilhermina Candida Vieira Machado Pe- 
reira, foi o acontecimento de mais vulto 
na chronica local da semana. 

Foi a reproducção do que ha um an- 
no teve lugar pelo mesmo motivo, e o 
2,º com que o snr. Guilherme Augusto 
Machado Pereira franqueou, á flor da so- 


da rua Formosa , onde tanta magnificen- 
cia e cousas lindas reune. 

A feição d'um baile, é sempre a mes- 
ma, e sempre nova. Às pessoas que tão 
rapidas horas de enlevo passaram no bai 
le dé que fallamos, experimentaram por 
certo a verdade desta asserção, que a 
muita gente parecerá incomprehensivel. 

No baile em questã as sulas rica 
e elegantemento guarnecidas innundadas 
por torrentes de luz que lhe entorna- 
vam centenares de lumes, dispostos em 
brilhantes lustres ete., —o aroma das flo- 
res que porfumava aquella atm.osphera em- 
briagant “as harmoniás e melodias de 
sonoros instrumentos que desafiavam as 
alegrias da festa, —o contentamento que se 
espanejava por todos os rostos, — o afan 
de corações e olhos, que provocava a 
reunião. de cento e tantas damas, que ás 
graças: de belleza naturaes associavam a 
elegancia, gosto e riqueza dos trages e 
adornos, — o - movimento agradavel das 
danças, eo ar de praser que sé respira- 
va,—formavam O conjuncto d'uma festa, 
que fazia esquecer ludo que não fosse 
gozal-a | 

E o modo aberto, e cheio de deli- 


giedado portuense,-o-seu lindo «palacete 


cadeza, com 'que os donos da casa, bus- 


cavam realçar os obsequios que tão pro- 
digamente dispensavam aos seus convi- 
dados, ainda mais fazia valer os encan- 
tos da festa. 

Estavam alli as primeiras familias desta 
cidade, e tudo quanto nella ha de mais 
distincto nas diversas classes, fraterni- 
zando no prazer daquellas horas que voa- 
vam, c pareciam minutos ! 

- Bnlre as damas da moderna e anti- 
ga nobreza, e outras que brilham no 
mundo elegante, viam-se as das primei- 
ras casas inglezas, desta cidade;—e que 
lindas que estavam !..... ê 

No alrio da casa tocou desde o co- 
meço da noite, uma banda de musica 
marcial, que gs 2 horas da madrugada 
foi postar-se em uma sala contigua áquel- 
la em que se servia a explendida e pro- 
fusa cêa de DurFET, e alli executou esco- 
Ibidos trechos de musica. 

Duron até ao dia aquella festa a 
que nada faltou de quanto podia tornal-a 
grandiosa, e que tão gratas e saudosas 
recordações deixou aos que a gosaram. 

Tove tambem lugar, esta semana, 
no convento das freiras de Corpus Christi 
em Villa Nova de Gaya, a eleição trienal 


da Trioreza, sub-Priorezo, c escriva, 


Foram reeleitas as madres que ha seis 
annos exercem, por eleição, estes car- 
gos, que são as senhoras, D. Felismina 
Adelaide (prioreza], D. Anna Alexandri- 
na [Sub-Prioreza), o D. Thereza Theo- 
phila [escrivã]. 

Houve, segundo o antigo costume 
tres noites d'onteiro, a que não concor- 
reram, como em outros tempos, os fa- 
vorecidos das muzas, à abrilhantar a fes- 
ta com lindos improvisos poeticos, mas 
unicamente alguns grupos de gente balda 
de espirito e d'éstro, —que a rebaixaram 

Oh! tempos! oh! costumes ! 

No sabbado ultimo deu-se, no thea- 
tro de S, João, a representação do dra- 
ma «Espinhos e Plores», mimosa produc- 
cão do snr. Camillo Cáslello Branco. 

Este escriptor está, segundo nos 
consta, doente, e foi talvez com a noli- 
cia que lhe deram, da sorte'que teve o 
seu lindo drama! 

Não “era para estranhar que assim 
fosse, porqãe os authores querem ás suas 
obras, como os paes querem aos filhos. 
Na quinta feira vimos, no theatro de 
S: João, a representação do novo drama 
original, do snr. José Maria Dias Gui- 


O drama foi, com justiça, applau- 
dido, e o author chamado pelo publico, 
que o vieloriou , quando elle se mostrou 
á- frente do sou camarote. 

O snr. Dias Guimarães tem incon- 
testavelmente engenho dramatico, e sem 
favor se lhe pode dar a qualificação de 
dramaturgo. 

No «rama — «Maria a Engeitada» — 
ha bastanto descuido no desenho dos 
caracteres, e pouca verdade nos typos de 
Alberto de Magalhães, e Figueiredo. Este 
que é, segundo elle mesmo diz, um novo 
Pajardo, mais correcto e augmentado, fi- 
gura um personagem impossivel no Por- 
to, onde se passa “aacção do drama; e, 
quando muito, possivel cm Paris, ou 
Londres, onde os engenhosos aventurei- 
ros tem campo para dar largas aos seus 
recursos. É ? 

No cynico Alberto de Magalhães , 
não ha, nos quatro primeiros actos, nada 
que lhe denuncie no coração o -germen 
de rehabilitação moral, não so prepa- 
rando a sua volta ao bom caminho, quo 
se dá no 5.º acto, quando elle se sente ver- 
gando ao peso da sua maldade desco- 
berta. — E assim o espectador vê no seu 


marães, — «Maria a Engeitada» 


procedimento —mais uma necessidade da 


vielas Migelas, tas Ca ASIA a Austda api 
dura oe le Ea Ni dtgiaa eut 
iria tónt ds Mogiledo ; 
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a sobre usla costa que aqui 
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(Corresp, partie. do Commercio do Porto.) 

Acabamos de vos participar pelo te- 
legrapho, .a rescisão do contracto feito 
entre O nosso governo vmr. Pelto, para 
a construcção do caminho de ; ferro de 
Lisboa ao Porto. 

Foram por tanta exactas, pois que 
as vemos verificadas, às informações que 
ha poucos dias nos foram dadas, e que 
vos transmittimos n'uma' das nossas ul- 
timas cartas, à respeito deste importante 
negocio. ; 

Como sabeis, havendo a camara, dos 
snrs. deputados rejeitado as modificaçõ 
que mr. Petlo' proposera ao primitivo 
contracto, 0 governo entendendo que não 
era conveniente aos interesses do paiz 
nom mesmo ao “credito do mesmo go- 

- verno, protelar por mais (empo, ou O 
cumprimento do contracto ou à sua res- 
cisão, fixou no dia Jl-de Maio ultimo 
o termo final da prorogação do prazo, 
do que tractava o $ 1.º do art. 66 do 
mencionado contracto, sendo neste sen- 
tido expedida uma port ao mesino 
mr. Petto em data de 13d Abril. 

A resposta dada no fim do termo 
concedido nesta portaria, foi a de que 
até então, SL de. Maio, mão'tinha sido 
possivel formar a companhia que tomas- 
so a Seu cargo a construeção da linha 
forrea em questão. y 

Não havia, pois, mais que esperar: 
a resolução do governo foi au que devia 
ser. Eis na sua integta o decreto pelo 
qual o contracto foi rosgudido ; 

Altendendo a que si mue) Morton. Pelto 

se obrigou pelo artigo sessenta e seis do contra- 
cib relativo ao caminho de ferro de Lisboa ao 
Porto, celebra) s vinte e oilo d' Agosto de mil 
oitocentos cincoenta e sete, a formar uma com- 
panhia composta de capitalistas respeilavois p: 
a construção e exploração. daquelle caminho ; 
e à fazer amittir as suas acções dentro do. praso 
de seis mezes a dalar da assigualura do citado 
contracto ; 

Attendendo a que o referido praso dr seis 
mezes findou em vinto e oilo de Fevereiro de mil 
oitocentos cincoenta e oito; 

Altendendo a que, com quanto podesse. o 
mesmo praso ser prorogado, em virtude do pa- 
ragrapho primeiro do arligo sessenta e seis do 
citado contracto, nunca o foi expressamente em 
documento algum official ; RO 

Atendendo a que u portaria do treze d' Abril 
de mil oitocentos cincoenta e nove, communica- 
da oficialmente a sir Samu ton Peito. cm 
Inglaterra, acabou com fnaquos prorogação ta- 
cita, que por ventura se podesse querer inferir 
do silêncio do governo, Axaudo o dia trinta e um 
«Je Maio proximo passado, como o ultimo Lero 
do prsso, dentro do qual sir Samuel Morton Pol- 
to gudia ainda formar a companhi 

- AMondendo a que o engenheiro civil, Hen- 
rique Itoberto Mackeone, agente auciorisado de 
Sir Samuel Morton Peto, em Lisboa, declarou, 
em resposta au ollicio que, em data de sois do 
Junho, Jhe foi dirigido polo ministerio das obras 
publicas, comercio. e industria, que até ng 
mencionado dia Lenta cum de Maio proximo 
passado, se não tinha podido fovnar a compa- 
nhia para a construeção do caminho de ferro de 
Lisboa ao Porto, ns Lormos do contracto de 
vínte e oito de Agosto de mil oitocentos cin- 
coenta e sete: 

Wei por bem, conformando-me com o paro- 
eor do conselheiro ajudante do procurador geral 
da coroa junto do referido ministerio, declurar 
rescindido para todos. os efleilos jurídicos p re- 
ferido contracto de vinte e oito de Agosto de qnil 
vilocentos cincoento e sete. O ministro o secro- 
fario de estado dus negocios das obras publicas, 
eummercio £ industria assim o tenha entendido, 
e fuga executar. Paço, em seis de Junho de 
mil oitacentos cincoenta e nove, = REI = An- 
tonio de Serpa Pimentel, ; 

Está por conseguinte terminado 
este objecto, 2 o governo completamente 
«desembaruçado, para proceder como for 
mais conveniente á construcção do cami- 
nho do ferro de Lisboá au Porto. 

E que é este um dos negocios que 
mais oceupa a sua a!tenção, podemos 
nós assegural=o aos leitoras do «Loni= 
mercio», o lanto assim que dentro de 
poucos dias esperainos dizer-vos que fara 


aberto o concurso para a construcção do 
mesmo caminho: pelo menos até Thomar. 


Os estudos que faltam para a confecção 
flo respectivo progranma devem concluir- 
se, o mais tardar, por toda a seguinte 
semgna, sendo o sysluma que o governo 


CERTO ea e ae 


| taloy 


E: topta o de simpreitada pot 
ta : ç 

s Posjo que na situação detual da Bu = 
ropa seja difficil empreender obtas de 

u e ainda mais conseguir afor- 
“Puma companhia exploradora ; é 
vin cérlo que o governo, por Lodos 
os meios possiveis, sem comtudo se su- 
jeitar a enormes sacrificios, lracta de 
construir o caminho de ferro. Ha já 
aqui alguns estrangeiros que eslão dis- 
postos a tomar empreitadas de algamas 
ões, o mais haverá talvez para toda 
alinha logo que o programma se faça 
publico. dor a 

A secção do! caminho de ferro até 
Thomar pode até ser que fique prompta 
ou proximo, disso na presente, estação. 
A obra d'arte do mais importancia, que 
nesta secção ha a fazer, &a do viaducto 
da Asseca, mas achando-se já prompto 
o projecto da sua construeção ,. poderá 
dar-se principio 4 mesma, logo que a em- 
preitada seja “adjudicada , ou o governo 
mande continuar a linha. 

* Uma grande parte das expropriações 
necessarias para/a secção do que se lra- 
cta, já está decretada e outras proxi- 
mo a sel-o. 4 

Delemo-nos nestas informações por 
sabermos o quanto é interessante para o 
Porto, tudo quanto tom relação com estu 
importante via ferrea, E 

O. governo, occupado como já vos 

dissemos, em fazer algumas alterações no 
pessoal administrativo , parece que vai 
fazer substituir o snr. Bazilio Cabral, 
actual governador civil do districto, de 
Faro, Diz-se que oiserá pelo snr. Se- 
bastião Coelho: 
Asseguram-nos pessoas do Algarve 
que esta substiluição deve ser alli muito 
bem recebida, porque o snr. Sebastião 
Coelho 'é um cavalheiro muito respeitavel 
€ estimado por aquelles povos, entre os 
quaes vive, pois que é alli proprietario, 
havendo já merecido dos mesmos povos 
uma prova de conliança, quando o ele- 
geram deputado. 

E' com nomeações desta ordem que 
os governos se acreditam. - O  paiz não 
julga do governo senão pelas pessoas 
dos funceionarios com que se está em 
imnyediato contacto, k 

Estima-se ou aborrece-se um gover- 
no porque se estima ou aborrece um go- 
vernador civil ou. um administrador do 
concelho. Se estes funccionarios são do 
agrado dos povos, bem diz-se do govor- 
no que os escolheu ou conserva:, mas 
pelo contrario abomina-se 'o governo 
quando contra as sympalhigs publicas se 
manda ou se sustenta á custa d'um dis- 
tricto ou d'um concelho um individuo 
menos digno de occupar esse Jogar. 

Não dizemos, porem, isto com rela- 
ção ao sur. Basilio Cabral, de quem não 
temos senão boas informações, constan- 
do-nos até que o governo, posto que o 
substitue no Algarve, D empregará, em 
outra commissão importante. O que dei- 
xamos dito é unicamente com referencia 
á pessoa do snr. Sebastião Coelho por- 
quejulgando-o, pela opinião publica, di 
gno da. nomeação de primeira auctori- 
dade administractiva do seu distrieto, pa- 
receu-nos a proposito fazer as conside- 
rações que deixamos escriplas. 

Sahiu para a Madeira o bello vapor 
«Baron de Caters» hoje elevado a vis- 
conde d'Athoguia, sendo esta a primeira 
viagem por conta da empreza a quem fui 
asjudicada como já dissemos a carreira 
de navegação a vapor entre aquella mes- 
ma úlha e Lisboa, 

A sua sahida daqui deve ser de 20 
em 20 dias. À subvenção que.o governo 
dá a esta ompreza é de 6508000 por via= 
gem dida e volta, devendo cada uma 
destas visgens redondas ser sempre feitas 
no prazo de quarenta dias. 

Os preços maximos das passagens es- 

tabelecidas no contracto do governo, são 
— de 278000 rs. na primeira camara, 
204000 na segunda, 98000 na terceira, 
e 56000 no convez. 
Com esta carreira, lem hoje Portu- 
gal navegação a vapar, directa, regular, 
e; subsid da velo governo,:com as Ilhas 
da Madeira, S. Miguel, Terceira, 'S. Jor- 
ge, Vayal, e para todos os portos do Al- 
garve e ida Africa Oriental, 


ça pa a carr eee 


O COMMBRCIO DO PORTO, 


dd quo fall 

para a Madelta, nã 
dai conihegititênto nos feito 
elo que se deu com o mi 


ho móvel 
res bum 


o conheci 


mercio», nos termos seguintes : 
passou .para a bandeira portugueza , fo 


do brigue «Galgo» nanbico experimentado, 


mando do vapor. 


custará a abandonar um návio, no qua 


mar, que se venceram com fortuna, 


ç 


p 


acção sympalhica e nobpe.» 
Continuam as chuvas. Tem 
aguaceiros immensos. Se 


de necessariamente sofrer muito, 
até ser que fique perdida a. esperanca 
que havia de uma o 
grão. 
— Mas não é só em Portu 
chovido excessivamente. - 
Dizem-nos os jotnaes hesparhoes 
francezes , SNIssOS, 


mo, 0 que ad 
não é vulgar serem as chuvas geracs, 


gestades e Altezas devem ir, 
nbaram o ilustre hospede a Cintra, 


feitos pelo correio do Lisboa, aprovei- 


poderá convir  praç 
guem das provinci 
ara Santos | 
[rmãos» a 20 
pintado «Milh » e ndumestio Mia 
O para Angola o palicho «Restaurador». 
— Dissemos honrem que as ins õ 


nosso mercado ostenta mais animação. 


colações. 
A procura, continua.» 
As colações a que esta natici 


25 à 30 — Acções do Banco de Portu 
de 5208000 a 5213000 reis. 


NOTICIÁRIO. 


ga 


demos notícia do julgamento no tribuna 


me de roub 
anuos de p) 


do mesmo nome, cumpre-nos declarar 


eitm 
podemos deixar de 
já 

pesso, 

e estimado: capitão do brágue Galgo BU! dj 
daqui navega para mesma ihada Madei- 
ra, facto que sob o titulo extremo de 
amizade, noticia hoje 0 «Jornal do Com- 


« Quando o vapor «Barão de Catersy 
'o commando delle offerecido ao capitão 


e alem disso com bons creditos entre as) 
pessoas que navogam para à Madeira ou 
que com essa ilha teu negócios. O ca- 
pitão acceitou o commi ndo do vapor, 
mas quando foi touiur posse do seu no- 
vo posto, sentiu taes saudades do, sou 
brigue, o qual ba muito tempo comman- 
da com applauso dos proprietarios o da 
praça, que declarou que lhe não era 
possivel abandonal=o, e cedeu do com- 


« RP facil de comprehender esta ami- 
sade que o homem do mar lomx ao na- 
io om que navoga por muito tempo. 
Se muitas vezes custa a largar a casa 
onde por muito tempo se habitou, mais, 


tantas, vezes se correram os perigos no 


« O «Galgo» fem sido um dos navios 
mais felizes d'esta praça, e em poucos 
entram os passageiros com mais confion- 
» porque conhecem a perícia do ca- 
+ e o quanto cello é zeloso no des- 
empenho dos seus ponderosos deveres. | 

« O capitão do «Galgo» praticou uma 


cahido 
este lompo 
assim continnar as cearas do Lrigo hão- 
Pode 


boa colheita d'este 


gal que tem 


elgas e italianos que 
nos seus paizes está atontecendo o mes- 
» pois que neste tempo 


Em obsequio ao principe de Galles 
temos hoje ás 4 da lurde grande parada 
no Terreiro do Paço, se o tempo o per- 
mittir. Já está prompta o gnamecida 
de velludo a tribuna para onde Suas Ma- 


Hontem Suns Magestndes acompa- 
Dos annuncios de saidas de navios, 


tamos os seguintes, cujo conhecimento 
do Porto, ou a al. 


o dia 160 briga «Tres 
a 9, jo de Janeiro o 
MTO d. 


ções, 
estayam à 45 o um quarto e fendiam 
para alta, etemos hoje a satisfação dever 
isto mesmo no «Jornal do Commercio» 
que diz a este respeito o seguinte: « O 


Foram procuradas as inscripções realisan- 
do-se trunsações nos preços das nossas 


se te- 
fero são as mesmas que demos — 45 a 
45.0 um quarto. Às mais são as seguin- 
tes ; Coupons a 44-44 e meio — di- 
vida deferida de 294 8] — papel moeda 


Weelaração. — Na quarta feira 


criminal do 1,º districlo de um réo por 
nome José Ferreira dos Santos, pelo cri- 
sendo condemnado em 3 


Como ha nesta cidade um individuo 


que aquelJe réo não é o snr. José Fer- 
reira dos “Santos, cinpregado em casu do 


re rece re amaro once rr 


=» aeee 
snr dosd Jones, respellavel commenelária: 
le brilaruleo desta praga. O par, Santos 
nunca poléve. presó nem foi julgado o é 
nã: dg um comportamento - irrepre- 
hensiyel.' Nesta cidade aquelles que o 
conhecem nan o podem tomar pe 
que foi condemnado, mas para que os 
de fóra se não confundam com cesta iden- 
lidade de nome, fazemos esta declara- 
ção. 140 Vi 
i Consumo de carnes, — Duran- 
te o mez de Maio findo foram mortas 
,jno matadouro publico de Paranhos 1653 
rezes, sendo 991 Dois, 598, vitellas, e 
k carneiro: ; > fr 
Estas rezes produziram em carne 
18,071 arrobas'e 29 arrátois, que foram 
consumidas na cidade. j 
O peso total du carne de porco que 
durante o mesmo mez pagou, direitos 
para vendagem foi de 617 urrobas 010 
arratei; ' é 
Carros. — No mez de Maio ultimo 
o numero de carros que lransitaram pela 
cidado foi de 11,528, a saber: a 
ros que entravumonas  barrei- 
ras com dillerentes objectos o 
vasios que andaram ao ganho. 
Carros qué levaram es 
fora da cidade 


9,689 


1 


Hospital da Mise 
Amanha e depois estará exposto ao pu- 
blico o hospital da Santa a da Mi- 
sericordia dopois das 2 horas até ao fim 
du tarde. Antes daquella hora poderá 
ser visitado por familias particulares. 

Não sabemos o — Tem-se 
por ahi querido espalhar que o estnca- 
dor que fôra ferido pelo snr. Ennes se 
acha peior, quando é certo, que, está 
complótamente livre de porigo, tendo uma 
à [ferida já cicateizada ha alguns, dias, e 

a outra quasi, cicalrisada, Diz-nos pessou 
que nos merece inteira confiança que os 
ficultalivos quo o traçam assim o asse-| 
veram, não sabemos pois qual. o fim que 
»|S€ lenha em vista em espalhar similhan- 


Diz-se tambem que alguns paren- 
fes do ferido se oppõe a que se He fa- 
ta exame de sanidade antes de passados 
20 dias, como a lei faculta, quando já 
são passados 15 dias de curativo, 

Asylo portuense de mendi- 
cidade. — Este asylo recebeu de dona- 
tivos no mez-de Maio 18 saccos de tri- 


dação nes 
nal de Dei a 


terceiras, ir- 
mandades e confrarias do districto.do asylo 
contribuissem annualmente com 28500 rs. 
orem as quo livessem de rendimento-muis 
de 1008000 reis , essas deveriam, contri- 
buir com 2 e moio por cento, sendo ex- 
coptuadus desta imposição as misericor- 
dias e as confrarias , irmandades ou or- 
dens que tiverem hospitaes ou estabel- 
lecimentos analogos de Deneficencia, 

l 2, Que o governo civil fosse au- 
etorisado a perceber a benofieia da asyla 
pela matricula de todos os criados ou 
criadas de seryir a quantia de 200 réis, 
por uma só vez, e pelo registo annual 
120 rs. 

3.º Que se lançasse uma imposição 
de 20 réis em cada bilhete de plateia e 
de 60 róis em cada bilhete de camarate 
que vendesse a companhia, empresaria ou 
pessoas que dessem divertimentos ou es- 
pectaculos publicos por dinheiro, 

Na camara não se chegou a Lom: 
resolução alguma. sobre esta represent 
o ; é de esperar que.na proxima sessão. 
ella se occupará deste objecto. 


l 


situação violenta em que so acha, do 
que o regresso ú virtude, — por modo 
que a clemencia paternal podesse dizer 
como o pae do filho prodigo : — meu fi- 
lho tinha morrido, e voltou á vida, 

Apesar disto, e de algumas invero- 
similhanças que os rigoristas possam u9- 
tar neste drama, é fora de duvida que 
tem muito de bom que o recommende, 

A acção é conduzida com tal ou qual 
naturalidade ás. siluações mais ante- 
ressantes, c ao -desenlace, ainda queum 
pouco precipitada nos dois ultimos actos. 

O interesse do drama gira princi 
palmente sobre a protagonista, eo author 
teve o merito da ter sabido conservar a 
unidade desse interesse. 

O entrecho é bonito e desenvolvido 
com habilidade, para produzir, como pro- 
duz, bons lances dramaticos. 

O 4.º neto é bella. 

A dieção, a que os criticos mais im-= 
pertinentes notarão talvez alguma dest- 
gualdade, é cm geral do aleançe de todos, 
e ainda que familiar, fluente, e açomo- 
dada, 

Vamos dar aos leitores um resumo 
do entrecho deste deama. 

Alberto de Magalhães, filho dum 


rico negociante e capitalista, mgamoron e 
seduziu uma honesta menina, que, cha- 
gondo a ser mãe, entregou so seduelor, 
uma filhinha, fructo do seu erro, para 
que o mundo e a sua familia não sou- 
bessem d'vlle. . Alberto de Magalhães, que 
é um, perfeito cynico, surdo á voz da 
natureza, lança a filha na roda dos cu- 
geitados, comum sigoal. 

A menina foi ereada por uma, po- 
bre gente d'uma aldea suburbana, e por 
morte de seus puis adoptivos, foi encan- 
trada em abandono, na estrada de Ma- 
Lhasinhos, pelo pai de Alberto, Rodrigo| 
de Mgalhues, homem bondoso p viuyo, 
que a levou para sua casa, 2 à dey por 
companheira a uma filha que Linha, irmã 
de Alberto. 

A engeitada, creada e educada com 
esmero na: casa de Rodrigo de Maga- 
lhães, chegou aos 16 annos, e como 
era linda, desafiou desejos riminosos 
em Alberto, que -proguraxa lodos os 
meios de fazer mais uma victima da sua 
devassidão, Porem o pai Alberto, Li- 
nha um eaixciro, por rome Julio, joven 
o bom, quo se enamora da engeitada, 
e ao amor do qual ella não pôde ser in- 


sensivel. 


Alberto, indi 


ria, para desbaratar na sua vida de 
sa, rouba q sey pai um adereço de br 
Ihantes, de cuja venda cnearrega 
aventureiro, chamado - Figueiredo, com 
quem se acha em intima ligação. 


da e o caixeiro de sem 
attribuindo a isto as repu 


as que dy pari 
sumento de so vingar d'ambos. 
roubo, e suspeita de seu ll, ag q 


do qual sc dirige. No entanto 9 catxeir 
a engeitada encontram-se, e aquellea leva, 


sentimento para cazar com ella, [ugirá 
com olle para o Brazil, aeerescentando; 


lavras, 


suspeitas sobre q Careiro e q engeitad 


os ultimos palavras do guixciro , são | 


dado, e não podendo 
obter de seu pai quanto dinheiro que- 


um 


Alberto desgobrindo que a engeita- 
pa se anjim, q 
s 


d'aquella recebe, trabalha naidêa o pen- 


No mesmo dia em que o adereço é 
roubado , Rodrigo Je Magalhães dá pelo 
! arto 
efe subindo dali no fim de 6 mezes , foi 


á força inslancias, q prometter-lhe, que 
no caso de que seu pailho pão Jô con- 


«e de lá voltaremos um dia ricos e fes 
lizos, sem que ninguem se lembre já do 
passo errado que demos.» E" no momen- 
to em que 9 caixeiro pronuncia estas pa- 
que Alberto e seu pai assoruam á 
porta, 8 tendo aquelle feito recahir: as 


e ie re 


o Téo 


Btaphe pública o 
uno Popular» ide Coiibra, o se- 
dinte é 5 
— Começam já a manifestar-se as con- 
sequericias do mau tempe que vai fazen- 
do. 

Na feira das Neves estove grande 
concorrencia de vendedores, que nem 
mesmo pelos baixos preços porque ofle- 
reciam Os gados não achavam compra- 
dores. 

No campo mesmo estão-se vendendo 
os gados por preço inacreditavel, e quo 


.|só mostra que “os donos'se querem des- 


fazer d'elles. 

A cousa d'isto é a falta de-pastos, 
é O receio cm que estão os lavradores 
de que não haja uma palha para 0 in- 
verno:, pois que as enchentes teem des- 
truido as scaras. 

Esboços pocticos. — Com este 
titulo publicou a distincta e talentosa 


va um pequeno volumo de poesias, que 
olivrece aos portuenses. Recebemos um 


Jexemplar desta obra, que, agradecemos. 


—Fallecimentos, — Falleceram. em 
Braga a cxme.º sne. D. Iria Candida de 


9 | Magalhães Beltrão, o rev. abbade de S. 


Pedro d'Este, e um irmão do snr. Anto- 
mo Jgaquim d'Oliveira Brandão, abasta- 
do capitalista daquella cidade e vereador 
da camara municipal, 

Piano aerio. — Um especulador 
fui oferecer ao exercito d'Italia um sys- 
tema de slrategia acrostatico. Tractar- 
se-hia de photographar , do alto-d'um ba- 
lão fixo, os movimentos, do exercito do 
inímigo. Já na batalha de Fleurus, um 
acronauta tinha estudado as disposições 
do inimigo. Em Sebastopol- bouye Lam- 
hem quem proposessse fulminara cidade 
por meio de balões incendiarios : isto 
porem: são ideias no ar. 

Bespojes da guerra. — Em Se- 
bastopol os soldados  francezes,. depois 
do combate , apoderavam-se das botas 
dos soldados russos , que achavam ex- 
cellentes. Os aldeãos piemontezes, depois 
do combate em Montebello, fizeram o 
mesmo aos austriacos. Encontramos a 
seguinte noticia n'uma carta. escripta por 
um oflicial d'estado maior , no dia ses 
guinte à batalha, 

« Entre Montebello e Casteggio, duas 
linhas de papel de cartuchos indicavam 
perfeitamente o Jugar em que o fogo 
tinha cessado , onde tinha  principiado, 
a Jucta á arma branca, e-éjabi que os 
anstriacos deixaram juais gente. Como 
uolassemos , admirados que a maior, par- 
te das victimas estayam descalsas, um 

pe mostrau= nos Perto da estrada uma 
mide de sapatos, e preveniu a nos- 
pes, Bm RAD ias 


s T; 
É disiilo uma im a para Quiros. » 
APR RO q PR 
se achava o asylo ia am ão | lh: nies em muitos logares,» A “mesma 


carta diz que todos os soldados austria- 
cos teem por uniforme de campanha um 
casaco de nlgadão. Os olficiaes não teem 
outro signal distinctivo senão uma ou 
duas estrellas de.prata na gola, segun- 
do a patente. 

e —em mm 
Secção Religiosa. 
Domingo 12 de Junho de 1839, 

Ponlifical. 
— Senhor Jesus d'Assumpção, 
orador o rey. capellio das Freiras de 
Villa Nova.” 
CARVALHIDO, — Senhor Jesus das 
Aflictos, 
MATHOSINHOS, —- (Triduo). Senhor 
Jesus, orador o rev. Manoel d'Almeida 
Neves: é 
S. CHRISTOVÃO. — O Sagrado Via- 
tico aos entrevados da freguezia. 
MISERICORDIA. —- Exposição do seu 
hospital, ' d 


EXTERIOR. 


Recebemos folbas de Madrid de 6, 
de Paris do 4, de Bruxellas de 3, e de 
Londres [maritimo] de 2. 


das pelo pai d'Alberto, como; prova plena. 

O caixeiro [filho d'um intimo amigo 
de Rodrigo], e a engeitada, são expul- 
sos da casar 

O pai d'Alberto tract do providen- 
ciar para que os brilhantes lhes voltam 
á mão, no caso, de sejom alferecidos 
para yonda. Por este motivo concertam 
Alberto e o aventureivo seu antigo, ir 
este ao Brazil vender os brilhantes. 

O caixoiro oxpulso, oi justamente in- 
famado, parte tambem para o Braall. A 
engeitada som protecção o sem lrabalho 
honesto para viver, esmola, e cahindo 
um dia na rua, é recolhida no hospital; 


calur extenyada do fame c frig d nqpta 
duma casa onde vivia Badre Baltazar com 
um sobrinho e uma sobrinha, Recolhi- 
da 3 infeliz m'esta cása, a sobrinha do 
padrao que epa q vickima da seducção de 
Alberto, reconhece na engeilnda, par um 
signal que alla traz ao pescaço, a sua filha. 

No Brazil, Julio encontra-se com q 
sentureiro migo d'Alberto, na occa- 
io em quo traclava de vender os Dri- 
Ihantes. Obriga-o a que lh'os entregue, 
e lhe assigno a declaração de quem é 
9 vardadeiro ladrão; — e com os brilhan- 


tese com x declaração volta ao Porto, 
e torna a verdade conhecida de Rodrigo 
de Magalhães. — Alberto sub o peso da 
indignação de sem pai que o repulsa, mos- 
tra-se arrependido — À este.tempo o padre 
thjo da mãe da engeitada, yem ter com 
o pai d'Ajherto, cqita-lho quo sua sobri= 
nha fora seduzida por sou filho, que a 
tornára mãe d'uma menina. Rodrigo de 
Magalhães prometto que seu filho reparará 
o mal que fez. — À mãe da engeiado 
e esta são conduzidas polo padre a casa 
de Rodrigo, onde tambem está sey filho, 
que arrependido pede a lodos perdão, e 
se oferece para reparar suas faltas; sendo 
grande o seu espanto quando recqnhega 
na ongeitada , q quem tag mal fizera, a 
sua propria filha. b que d'aqui se segue 
é facil d'avinhar, A coisa acaba por dois 
casamentos. 
Na representação agradou-nos o Pa- 
dre Balthazar. São gostos. Tambem é, no 
nosso entender, o Padre Balthazar, o 
typo mais correcto, de todos os que fi- 
guram no drama. ] 


| 


actriz, a snr: Eugenia Infante da: Camas 


- duque Serria Capreola. 


QUESTÃO IXALIANA, 

O Iscotilstmo das participações. tele- 
Braphicas não petmilte uma apteciação 
exacta sobre o estado das cousas no thea-| 
tro da guerra, . 

A ultima participação diz que os 
francezes desalojaram os austriacos de 
Mariguano, e vê-se por isto que os aus- 
triacos continuam a disputar o lerreno 
lombardo aos alliados, Marignano é uma 


pequena cidade do reino lombardo-ve-|. 


neziano a 14 kilonsetros sudoeste de Mi- 
lão Foi alli que em 1815 Francisco 1 
alcançou. sobre os suissos e duque de 
Milão a memoravel victorias conhecida 
com o nome de batalha dos gigantes. 

-Diz tambem a participação que os 
austriacos se derigem novamente sobre 
Pavia, o que prova que se propoem re- 
conquistar o terreno perdido. 

Julga-se tambem muito provavel um 
encontro serio entre o corpo do exercito 
austrisco do general Wimpffen e o corpo 


«do exereito do principe: Napoleão, nos 


territorios de Modena ou Toscana. 

A passagem pela Baviera do corpo 
dexercilo austriaço;: commandado pelo 
conde de Chanygells, que se dirige a 
Verona, demonstra claramente a disposi- 
cão em que se acham os estados al- 
Jemães de auxiliar a Austria, e torna a 
siluação grave, 

Os governos da Saxonia o Baviera 
declararam que todos os Estados confe- 
derados tem 'o mesmo direito d'inicia- 
tiva que a Prussia; e que por sua parte 
estes, dous Estados não renunciam ao 
exercicio" 'd'esse direito, e se reservam 
formalmente: para: fazer, em caso dado as 
propostas que lhes parecerem necessarias. 

Estas, noticias são de muita gravida- 
de, e denunciam que a questão italiana 
parece lomar grandes e assustadoras pro- 
porções. to 

Communica tambem o lhelegrapho 
a noticia de mudança no ministerio na- 
politano, sabindo do gabinete os minis- 
tros Moreno, Scouza e Bianchini, e en- 
trando para elle, como ministros sem 
pasta, Pilangieri, principe Casaro c 6 


A entrada do general Filângieri, para 
os conselhos do rei de Napoles, póde 
ter grande significação na actualidade. 
Filangieri serviu no exercito ftancez, e 
passa por adicto á França. A política cada 
vez se complica-mais. j 

Dos jornes que recebemos hoje 
tradusimos as seguintes noticias. 

PE + 


prspacnOS TELEGRAPHICOS. 

: PARIZ 6 ás horas e seia doido 
nha, — Moje receberam-se aqui os se- 
seguintes despachos do imipemd RS 
Per notado n 

« Ponte 


de Magenta no Tessino 5 


de Junho, —Hontem o exercito devia di- 


rigir-se: sobr ie da, iara n- 
cos a ERP A JR 
te de Magenta, A operação executou-se 
bem, poremo inimigo que linha passado 
o Tessino com grandes forças, nos oppoz 
a mais viva resistencia, 

O desfiladeiros que era preciso atra- 
vessar eram estreitos. A guarda imperial 
só sustentou o choque por espaço de duas 
horas. 

Durante este tempo o gencral Mac- 
Mahon se apoderava de Magenta. 

Depois de sanguinolentos combates 
derratamos em todas ag partes o inimigo. » 

O Imperador á Imperatriz, 5 do Ju- 
nho ás 4 da tarde. — Eis O resumo co- 
nhecido: da batalha de Magenta. 

Fizeram-se 7000 prisioneiros, fiean- 
do fora do combate 20,000 austriatos. 
ros peças e duas bandeiras tomadas ao 
inimigo, 

Hoje o exercito descança e se orga- 
nisa. AS nossas perdas montam a uns 3 mil 
homens, entre mortos e feridos, é uma 
peça tomada pelo inimigo. 

PARIS 6. — Hontení á noute a arti- 
lherja dós invalidos saudou em Paris a 
victoria de Magenta. Das 9 para as 40 
horas, S. M. a Imperatriz e q princeza 
Clotilde, percorreram-emh carro descober-= 
to os boulevards, e a rua de Rivali, sen- 
do. acolhidas com enthusiasticas acola- 


- mações de; — Viva o Imperador ! Viva 


, 


; qa no seu destino. 


a Imperatriz! Viva q princeza Clotilde | 

Os edíficios publicos e casas parti- 
culares illuminaram-so, 

Julga-se que morreram os generacs 
espinasso o Gler, » 

TURIN 6, 4s 9 da manhã. — Os al- 
Jiados entraram em Milão. A Lombárdia 
em massa pronunciou-se. Os austriacos 
vão em derrota , “concentrando-se sobre 
Pavia e Lodi, 

PARIS 6, (recebida ás 4 da: tarde). 
— Os generaes Mac-Mabon , Canrobert, 
Regnault, e Angely cobriram-se de glo- 
ria, Conlitmwam-se os; pormenores. 3,000 
alliados mortos e feridos; 7,000 prisio- 
neiras austrincos ; 20,000 austriacos mar= 
tos ou feridos; 2 bandeiras e 3 peças 
tomadas pelos francezes. 

IDEM, (ás 5 da tarde). — O impe- 
pagar á imperatriz. — Quartel general, ás 
8 da manhã. == Milão insuyrrpepionau-se. 
Os austrigcos eyacyram q cidada e q foptale- 
za, deixando na sua precipitada relira- 
da a artilheria e as caixas militares. Estamos 
incommodados com uma immensidade de 
prisioneiros. Temos em nosso poder 42,000 
espingardas ausiriacas, 

PARIS 3. — O imperador enviou ao 
director geral dos correios as cartas pa- 
ra 05 prisioneiros austriacos. Recom- 
menda-lhe que sejam objecto do maior 
cuidado para que cheguem com seguran- 


iguerra que - tem logar fora da. Allema- 


* BERNA (Suissa). 4, = Chegaram ens 
pa francezes a Intra, teuttindo, to 
os os barcos disponiveis para, atraves- 
sar com 500 homens o lago Maiar, 
DRESDE (Saxonia) 4. — Na sessão de 
hoje houve prolongada discussão politica. 
Todos os oradores se pronunciaram no 
sentido allemão, concedendo por unant- 
midade um voto de confiança ao ministro 
da guerra. 

BERLIN 4.— O governo prussiano 
abria um emprestimo nacional de 50 mi- 
lhões de thalers. 
De uma correspondencia de Vienna 
dirigida á «Independencia Belga» fuze- 
mos os seguintes extractos. ) 
VIENNA 28 de Maio. — O facto mais 
saliente dos ultimos dias, €o transporte 
le 40 mil homens destinados ao corpo 
de exercito que'se vai concentrar no Ty- 
rol e no Voralberg. A rapidez e à pre- 
cisão que presidiram á execução desta 
grande medida, merecem ser lanto mais 
notadas, que ella foi effectnada pelos ca- 
minhos de ferro de tres governos (Austria, 
Saxonia e Bavicra) que liveram de con- 
certar as disposições n/ tomar. 

Estas tropas compostas do 5.º corpo 
estacionado na Bohemia, marcharam por 
Bodenbach, Leipzig, Hof, Augsburgo, 
Bamberg; Nuremberg c Munitk sobre Kuf- 
stein e Inspruçk. Foram expedidas por 
63 comboys extraordinarios. Em todas 
as estações, tanto na Saxonia: como na 
Baviera, foram saudadas com enlhusias- 
mo e traladas do modo mais hospitalei- 
ro, por loda a parte onde paravam os 
comboys. Segundo as disposições toma- 
das, a frente do corpo, composta do re- 
gimento archiduque Ernest e de um ba- 
talhão de caçadores, devia ter entrado an- 
tohontem em Insprack, de modo que a 
esta hora o corpo já alli deve estar reunido. 
Em certo circulo pertende-se , mas 
quanto a mim sem rasão, que o trans- 
porte de tropas austriacas pelo territo- 
rio da Saxoniaze Baviera, poderia. susci- 
tar, da parte de outros Estados, a ques- 
tão de saber so a Austria tem o direito 
e fazer passar pelo territorio da Con- 
deração tropas destinadas para uma 


nha. . Diz-se que para isso seria preciso, 
alem do assentimento da Saxonia e da 
Baviera, do da Dieta, e mesmo que deste 
assentimento: resultaria para outras po- 
tencias Delligerantes q direito de fazer 
atravessar o territorio da -Allemanha por 
suas tropas. é 
Segundo a minha opinião, é isso 
uma deducção inteiramente falsa; e a 
Austria não faz mais do que seguir-o 
oxemplo da Prussia que, por occasião do 
tonflicto com a Suissa, estava resolvida 
à não lomar ao principio senão o pare- 
cor dos Estados: pelos quaes queria! diri- 
giras suas tropas. k 
“DEM 30 de Maio. — O imperador 
partiu hontem ás 41 horas da manhã 
para Vienna, acompanhado de uma co- 
mitiya consideravel. .Compõe-se de perto 
de 400 pesscas, com toda a chancella= 
ria central de S. M., e 80 homens da 
gendarmeria da guarda. 
Alery dos ajudantes de campo e of- 
ficises do estado-maior acompanham S. 
M., os generaes conde Grune, barão Kel- 
ler, de Sehlitter, principe do Wurtem- 
berg, barão Vetter, o joven principe de 
Schwarzemberg, que acaba de ser no-| 
meado major e depois ajudante de cam- 
po, etc. Tambem acompanha o feld-zeu- 
gmeslre barão de ess, que segundo 
dizem deve tomar a direcção suprema das 
operações do exercito. 
- O general. Willisem partiu 4 noute 
para Berlin. “A sua: missão, que exigiu 
uma demora bastante prolongada em Vi- 
enna, linha por fim concertar tom o go- 
verno austriaco as medidas à tomar em 
um momento dado, em que as eventua- 
lidades poderão chamar a Prussia a to- 
mar uma parte activa na guerra. Tenho 
todos os motivos para crer que as duas 
grandes potencias allomães estão perfeita- 
mente d'aocordo neste ponto. » 
O roi Victor Manoel, depois da vi- 
etoria de Palestro, divigiu aos seus sol- 
dados a seguinte 

PROCLAMAÇÃO. 

« Soldados |! — A nossa primeira Dba- 
talha foi coroada pela: nossa primoira 
viojaria, À vossa coragom horoica, a 
ordem admiravel nas vossas fileiras, a 
bravura e inteligencia dos vossos che- 
fes, teem hoje triumphado em Pales- 
tro Vinzaglio e Casalino. O adversario, 
muitas vezes atacado, abandonou, de- 
pais de uma resistongia pertinaz, us 
suas fartos pasições, deixando-as em 
nosso poder. Estacampanha não po- 
dia começar debaixa da inffuencia de 
mais felizes auspícios, O trinmpho 
do hoje “é para nós um penhor certo 
de que vós ganhareis outras victorias 
ainda, para gloria de vosso rei, q cre- 
dito do valente exercito piemontez, 

« Soldados! A patria, feliz, vos ma- 
nifosta pala minha hoca, toda o seu 
regonhecimento ; e, altiva, pelos nos- 
sas combates, ella consagrou à lhis- 
toria os acontecimentos de seus filhas 
heroicos, que, pela'segunda voz, na 
memoravel batalha de “0: do Maia, va- 
por ella, = 


« 


« 
« 
« 
« 


« 
« 
« 
« 
« 
pá 
« lentemonte combateram 
«Piotor Manoel. » 


BOLETIM orriciA DA GUERRA. 
N.º Gl. 
TURIN 31 de Maio, á tarde, — A's 


“| vos, resistiram” por muito tempo, depois 


O COMMERCIO DO PORTO. 


taram retomar a posição do Palestro, O 
rei com a À! divisão, 4s ordens do ge- 
heral Cialdini, e o 3.º regimento de zia- 


tomando a offensiva repelliram o inimigo 
por volta de 2 horas, perseguindo-o 
muito longe. - 
As perdas dos austriacos foram gra- 
yes. Entre cs seus mortos contam-se um 
general é muilos officises. Perto de 400 
homens pereceram afogados em um ca- 
nal, Ha porto de 1000 prisioneiros; 8 
peças cahiram em nosso poder, das quaes 
à foram tomadas pelos zuavos que de- 
ram provas do maior arrojo, Temos a 
deplorar muitos mortos e feridos. 
Durante eslé sanguinolento combate 
um outro se dava em' Conlienza. O ini- 
migo era alli egualmente repellido pe- 
la divisão do general Fanti, depois de 
duas horas d'um fogo vivissimo. Não te- 
mos outros pormenores sobre este ul- 
timo combate. Um. destacamento inimi- 
go, que a noite passada tentou passar o 
Pó em Servezina foi repellido pelos ha- 
bitantes. Os auslriacos evacuam Vazzi. 

o 


TURIM 1.º — N'uma proclamação ás 
tropas, o rei dá a-noticia da brilhante 
victoria d'hontem seguida d'unr novo com- 
bate victorioso que teve logar ás: 6 ho- 
ras em; Palestro, O inimigo, voltando à 
carga foi novamente repellido pela divi- 
são Cialdini com a qual combateram: os 
«uavos e a cavalleria ligeira d'Alexandria. 
Ha muitos factos particulares dignos de 
menção. O rei lançou-se no; mais: forte 
da peleja, e debalde os zuavos corriam 
ao diante delle para o reter; O general 
La Marmora Leve um cavallo gravemente 
ferido. O rei encontrando no campo da 
batalha dois volunfarios feridos procurou 
consolal-os, e um delles, dirigindo-lhe a 
palavra lhe disse : « Senhor, tenho pena 
de morrer na primeira batalha» e o ou- 
tro lhe disse: «Senhor, livrai esta pobre 
Italia, » 

- Temos as seguintes nolicias de La- 
go Maior: — Hontem, depois das 11 ho- 
ras da manhã, o inimigo em força. de 
1,200 homens d'infanteria, um  esqua- 
drão d'hussards e 4 peças vindo de Ses- 
to-Calendo rompeu 0 fogo contra as nos- 
sas avançadas em Castelletto sobre o Tes- 
sino, e O sustentou por duas horas sem 
nos fazer mal. O inimigo teve muitos 
mortos e feridos, 

O commissanio renl/Laforina, (com 
alguns dos nossos, passou o Tessino, 
perseguindo o inimigo -que baten'emre- 
tirada. Depois de ter destruido os ap- 
parclhos do .telegrapho o quebrado os fios 
conduziu para à margem direita muitos 
barcos que (inham. sido leyados pelos 


austriacos:- tes ; 
Um corpo inimigo imponente avan- 
çou soldos, o Pe nbra Gari aldi or- 


sislisse e se retirasse, como ella fez, so- 
bre o lago. Um ataque tentado de noi- 
le pelos nossos:cohtraLaveno, com máita 
audacia não teve exito, porque uma par- 
tida dos nossas se extráyiou com a abs- 
curidade da noite. 51 prisioneiros austria- 
cos chegaram a Arona. O enthusiasmo 
dis povoações do Lago não arrefece. 

tra 


Telegraphia Electrica, 
“DESPACHO N.º 5576. 


LISBOA 11 DE JUNHO DE 4859. 


Às 9'nonas E 2 MINUTOS DA MANHÃ. 


Do correspondente do Commercio do Porto 
ao mesmo jornal. 


Recebeu-se aqui o seguinte des- 
pacho : rá 

PARIS 9. — Houve um novo renhido 
combate. 

Os austriacos fortificados em Mari- 
gnano, foram desalojados pelo marechal 
Baraguay de Hiliers. 

Os austriacos invadiram novamente 
o Picnionte, € concentraram-se em Placen- 
cia. Marcham sobre Pavia. 
O general Giulay foi substituido pelo 
barão de Hess. 

A alta Lombardia proclamou Victor 
Manoel 


—— trt 


O «Nacional» publicou esta manhã os 
seguintes despachos em supplemento ; 
MADRID 40 ás 9 horas e 40 m. da 
tarde. — Corria em Turin que no con- 
selho que hoje deviam celebrar os.so- 
beranos alliados so discutiria a conve- 
nignoia: do annexar a Lambardia ao Pie- 
monto, 
Os austriacos reocuparam Pavia, e 
invadiram novamonte o Piemonte. 
LONDRES 10. — Espera-se que esta 
noite terminará a discussão do voto de 
censura. 
O «Times» annuneia a destituição do 
general Giulay, e a elevação do barão 
Hess ao commando da exercito austria- 
co, e que osle! aguardará batalha na li- 
nha do  Adda. 
Os 3 p. e, francezes Ncam a 61,75 

o os 4 e meia p, o a 92, 

- 0-3 p..c, consolidadas inglezes fi- 
cam de 93 5 aitavas À 93 3 quatros. 


« PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 


denou á guarda nacional que não. re- |; 


Ivlnho Mi A, Guerreiro Lima," 40 caixões Com 
vitho cngartatado 1AçD, Ribeiro Gaspatibho, 
30 Sattos tom feijão ; Monteiro & Leho, 1ºcai= 
xãosinho com panno de linho, e um caixão com 
prata em obra. 

IDEM, — Na barca Linda de Beiris, P.J;M. 
Guimarães; Q' caixões com linha e pentes de chi- 
fre, e 1 lafa com salpições. 

PERNAMBUCO .—No br. Mallos 1.º, 3. José 
Guedes, 4 caixão com obras de palhela, 2 ditos 
com retro, 32 cunheles: com vellas de cobo, 7 
ditos com cebó em pes e 7 ditos com po- 
mada destebo; FP; de Souza e Sá, 4 caixões 
com diversos generos; A. R. da Cruz Cou- 
linho, 1 caixão com livros; S. Antonio Martins, 
100 arrobas, de batata à granel; J. José da 
Mutia, 4 caixões com palitos. 

HIA.—Na barca'S. João, Casfros & C, 
3 caixões com-ferragens, 1 fardo com fazen- 
das; ). Fetreira Moulinho, 1 caixão e 10 bar- 
ris com ferragens; J. A, Cardoso de Castro, 
30 duzias de taboas- 

IDEM =No br Mello 1.º, M. B/D. Lima, 
6 caixões com pedra de lousa ; A. J. dos Santos, 
2 caixas com um banheiro de Tolha. 
PARA?.—Na barca Alfredo, J. D. Simões, 1 
caixão com fazendas, 40 barris com chumbo e 
300 ancoreétás com azeitona 
RIO GRANDE DO SU No br. Ourense, ir- 
mãos Macedos, 75 vol. com 45 pipas de vinho: 
F.J. R. Guimarães, caixão com fazendas de li- 
uho: J.J. P. da Silva & Irmão, 3 caixas com be- 
zerros: d. J. Fernandes, 2 caixões com fazendas. 
LONDRES;=No br. Guillélmo, Leonardo Bro- 
cheton, 1H val. com 6 pipas de vinho. 
GLASGOW. —Na esc. Estremadura, Smith 
Woodhouse & C., 8 vol. com 3 pipas, 10 alm. é 
6 can. de vinho, ' 

S. PETERSBURGO.— Na esc. Elise, J.J. de 
Almeida, 170 quintues de cortiça. 


MANIPESTOS EM '9 DE JUNHO. 
G. M. 469—Lisboa.— Vap Lusitania, 804 
ton,'e, Contente, a A, Miller & C., carga: 299 
vol. de diversas fazendas'e mercadorias, 1 vacca 
e vitella. 


Goncalves, a M. Fins & G., carga: 16 barcos da 
pedra de cal. 

C. M. 471—Pernau.—Esc. Marie, 124 ton, c. 
Porgensen, a J. D. À. 
fardos de linho. 
C. M,472-Pigueira,—. Mentor, 61 ton, e. 
Oliveira, a D. Irmão & C, carga: 11 barcos de 


- A73—Aveiro —R. S. do Pilar, 79 
ton, c: Marques, a 3. R. da Costa o Silva, 
150 ton, carga: carga 150 moios de sal 
6. M, 474—Idem.— R. Nova Sociedade, 77 
ton, c. Ienriques, a M, Fins & C, carga: 
132 moios de sal. Ê 

C. M. 475—Idem.—R. Moreira, 77 ton. c. 
Henriques, a M. Pins & C, carga: 46 moios 
de sal. 
U. M. 476—Idem.=H. S. Joaquim, 92 ton, 
e; À. Francisco Junior, a J. J. da Cosla Lei- 
te, carga : 160 moios de sal. 
G: Mo 477 — Figueira. — Dat. Adelaide, 58 
ton, e. Santos, a Cuelho Lima & C.º, carga: 
9 barcos de pedra de cal. 

C. M. 478 — Aveiro. — Cah. Nugre, 37 fon, 
e. Homem, a Daniel Irmão & C.", carga: 70 
mojos de sal. 
C. M. 479 — Figueira. — 1. Felesmino, e 
Antonio S. Leite, a Daniel Irmão & C.º, car- 
ga: 17 barcos de pedra de cal 
C. M. 480 — Aveiro. — Cah. Probidade, 39 
ton, e. Ramisote, a Dapiel Irmão & C.º, car- 
a: Tô moios de sal, 

CM 481 — Idem — R. Palusca, 55 ton, 
e. Pereira, a M. Fins &C.º, carga. 100 moios 
de sal. a á 
G. M. 482 — Idem. — TH. Pheniz 56 ton, 
c. Nunes, a M, Finsc& €.º, carga 36 mois de 


tom, e. Rocha, a Cuelho Lima & C.º, carga: 
72 moios de sal. o 

€. M. 484 — Idem. — 1. S. Jorge 100 ton, 
ce. Valladares, a D. Irmão & 6.º, carga: 208 
moios de sal, 2:0008000 em moeda de cobre. 


IDEM 10. 
C M. 485 — Londre. 
ton, e. Kavanaugh, a D. 
nior de Gº carga 2198 vol. 


Yap. Adonis, 334 
« Feuerhcerd Ju- 
com mercadotias 


vão de pedra. 
CG. M. 486 — Aveiro: — R. Plor d'Aveiro, 
73 ton, c. Costa, à Daniel Irinão & C.*, car- 
a: 130 moios dessal. 
C. M. 487 — Lisboa. — H. Sousa, 105 ton, 
c. Baptista, a Daniel Irmão & carga: 160 
corradas de barro, barca d'areia, 67 vol. 
com assucat, licum , e diversas mercadorias 
C, M, 488 — Figueira. — H, Nomeiro, 57 
ton, c. Pinto, a Daniel Irmão & C.º, carga: 
11 barcos de pedra de cal. 
E. M. 489 — Lisbon. —IT. Loureiro 1.º, 84 
ton, c. Lopes, a Coelho Lima & 0.º, carga: 
528 vol. com azeite, assucar, seda varias 
mercadorias, 40 carradus de barro 2 viagens 


d'areia 1 

CG. M. 490 — Pontevedra. — S. Nico- 
lan, 22 ton. c. Nicolau, a D. Pereira, 
carga: 8150 ferrados de milh , 20 
esteiras, 8 taboas uma por 


Tem franquia ilimitada até resolução do 
governo. y 

C. M. 491—Selubal. —Esc. Ermelinda, 198 
tan, e. Sampaio, a Gomes & 
340 moios de sal, 1 caixa com 1 banco de 
soffá. 

C. M. 492-Aveiro.—Il. Santa Cruz, GO 
ton, c. J. Simões Ré, a D. Irmão & C., car- 
ga: 129 moios de sal. 

C. M. 493—Idem.—IT. Hercules, 113 ton, 
e. J. da Costa Biaia, a D. Irmão & C., car- 
ga: 180 moios de sal. 

C. M. 494—Gibrallar por Tavira, 
e. 3. P. Padinha, a M. Fins & O, 
111 saccas com farinha, 200 garrafas vazias, 
9 qnintaes de bolacha, manifesto de Tavira, 
75 vol. com azeite, sabão, louça e outras 
mercadorias nacionaes. Tem franquia illimi- 


tada até resolução do governo, 
Cc. M. 495-Gla: sc, Farmers, 5 
ton, e. Cobley, a (º Coverley, carga: 584 


barras e feixes de ferro. 100 vol. com enxo- 
fre e garrafas. 

6. M, 496-Caminha par Vigo. — Palhab. 
Manoelito, 15 tan, e. Pinheiro, carga: 2800 
ferrados de milho. 7 

Tem franquia ilimitada ató resolução do 
governo. 

CM. 497 — Padrão, —Caix. Agapito, 45 
ton, e. “Pinhoiro, a Cases & Filhos, carga 
3300 ferrados; de milho, Tem franquia jlli- 
mitada até resolução do governo. 

, 498—V. -Garcia.—Caix — Pastorisa 
16 tou, c. Rodrigues, a Gosaes & Filhos, ca 
ga: 2800 ferrados de milho, Tem franquia il- 
limftada até resolução do governo. * 


NAVIOS QUE VISITARAM POR COMPLETA 
DESCARGA. 


sunto 10. 
S. NAZAIRE.—Br. Guilhermina, c. Rodri- 


a 
E 


CS > 
FERMERER.—Galcola União, c. Paulssn. 
TERMOS DE CARGA. 


susno 10, 
RIO DE JANEIRO. —Na barca Flor do Porta, 


7 horas da manhã 25,000 austriaços ten- 


A: José da Silva & €, 7 vol, com 1 pipa de 


sunno 10, 


F 
CM. 470—Aveiro.—R. Janta, 97 ton, c. 


Pimenta, carga : 391 | yj 


al, 
0. M. 483— Idem — 1. Feliz Destino, 99]! 


diversas; fora do manifesto, 90 ton, de car-| mi 


Perreita, carga: |S 


BEBUDAL,=1, 8, João Baptista, Kd Lou, 


08d: » 
TDEM.=H. Boiitado, 60 lon, e. Silva. 
tt. DE JANEIRO. —Darca Adelaide, 258 lon, 
e, Rodrigues. 
GENEROS DESPACHADOS “PARA CONSUMO, 
EM 10 pr auNho, 
Assucar—O caixas 2 barricas é 304 saccos. 
Café—1 barrica. 
Arroz— 1 barrica. 
Farinha de pau—6 satcos. 
Docesecco--106 arraleis em caixinhas, 
Linho canhamo c de flar—463 fardos, 
Arcos de ferro—101 feixes. 
Agoardente—15 cascos. 
Manteiga—16 barris. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES. 
— sunno 10 — 
Manifestado para deposito : 
pos 2 alm. 6 can. de aguardente. 
» » » de aguardente. 
Despachado para consumo : 
No Porto, 
15 pipas 40 alm. O can. de vinho maduro, 
AS SA Ad » 6 » de vinho verdo. 
Despachado “para exportação : 
pas, 2 alm. 6 can. de vinho de 1.º 
» 6 alm. O con. dagoardento. 


64 pi 
10 


64 pi 
10 


Rendimento da alfandega no dia 10 de 


Junho, 
8:9158315. 


M ERCADOS NACIONAES. 


PORTO 11 DE JUNHO. 
milho. 630 650 


/ 


Farinha de 


Trigo da: terra 880.900 

» serodio 800 850 
Trigo Darbella 780 
Trigo d'America... s6o 
Dito das Ilhas... 880 
ijão branco. 820 

» vermelho. 880 900 

fajado 900 920 

700 730 

4000 020 

600.620 = 

ATO 450 

400 420 
360 


Azeito falmudo 4400 48250 


E] 


PARTE MARITIMA. 


PORTO 11 DE JUNIO. 


A'sT horas da manhã ficavam fóra da 
barra a gal. Saudade e uma esc. no norte. 

Sahiu a lanc. hesp. Boa Ventura. 

O vento era sul fresco e o mar bom. 
A's 8 e meia *avistou-se um vapor ao norte 
navegando para o sul. 

A's 9 e meia eutrou a galera Saudade, a 
qual veih de Lisboa em 2 dias em lastro, a 
Francisco Ignacio Xavier. 


q 


— Em 1 de Junho chegou a Liverpool o 
vap. Vasco da Gamia, c. ***, de Selubol. 

— Em 30 de Maio chegou a Cuxhayen o 
Olto, c. Hermann, do Porto. 


—— mas 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
á REINO. " 
LISBOA 8 DE JUNHO. 
3 “ENTRADAS. 
LONDRES, — Vap-paq. ing. Warrior, arroz. 
SETUBAL. —Bat. Conceição do Maria, carvão,” 
DEM.--II. Noa Sorte, arruz em casca. 
IDEM.—H. Senhor dos Passos, carvão, 

PORTO. —Yap. Lusitania. 
PORTIMAO.—Cah. Santa Brigida, vinho. 
CARDIFF. —Chal. ing. Cassandra, carvão. 
BORDEOS —cCaix. fr, Arthemise, trigo. 
LUÇON.— Br. fr. Conception, trigo. 
BAMIA.—Br. Minerva, tabaco. 

SANIDAS. 

S. THOME'.—Br. Marianna. 

NTONIO.—Br. fr. Auguste Marie. 
aleota hol. Norlh Star, sal. 

Novo Destino, cercaes.. 

Pl — Gal. Saudade, 
S. MIGUEL. —Br. 

S, MARTINHO. 


RIO DE JAN Esc. ing. Ideal, sal. 
FARO.—Esc. ing. Victor, lastro, 
SANTANDER. —Esc, fr, Franc Picard, lastro. 


AVEIRO.—R. Salinerra d'Aveiro, lastro. 
IDEM.—H. Novo Atrevido, arroz. 
FIGUEIRA.—H, Nova União, arroz. 
IDEM.=-R, Nazareth Feliz, arroz. 
SETUBA Br. nor. Enirghiden, sal. 
LONDRE ing. Ondine, sal. 
PORTO.—Vap. Lusitania. 


eee mm 


PORTO 10 DE JUNHO. 
NERADAS. 

+ hesp. Patronilla, m, Ro- 
es & Filhos, 

—bBr. sueco Johnny, c. 
Gonçalves Braga & 6. 
Sol Dourado, m. Silva, 


PADRAO, 8 dias. 
drigues, milho a 
STOCKIIO! 
hbert 


O à AL 
dias = 


NAU, 26 dias.—Fsc russ. Livonia, e. Lem-= 
merhirt, linho a M R. Rarbosa. 
SANIDAS. 
BREMEN. —Galeota han. Louvina, c. Hurma ; 
vinho o cortiça, 
SYDNEY.—Dr. à 


Kite, e. Dailoche, vinho. 
. Gorgilto Amclie, c Cassard, 


; S | ANTONIO.—Br. Dahlia, c. Ter- 
reira, lastro. j 
FIGUEIRA.—II. Protector, m. Laranja, lastro. 
R. DE JANEIRO. —Gal. Linda de Beiris, c. 
Marques, pass. e varios generos. 
AVEIRO —H, Craveiro 2.º, m. Silva, lastro, 


ANENCIOS. 


RASPASSA-SE uma boa loja, na rua 
de Santo Antonio n.º 404 a 4106 : 
falle-se na mesma loja. (4032) 


AOS PROPRIETARIOS DE MOINHOS E 
PADARIAS. 

M moleiro francoz dos arrebaldes do 

Paris, que trubalhou por espaço de 3 
mozes nã fabrica do snr. Pinto Basto em 
Villa Nova de Gaya, deseja empregar-so 
em qualquer estabelecimento deste gene- 
ro, com ordenado ou interesse, quer nes- 
ta cidade quer na provincia, para cujo 
fim offerece vantagens importantes. Tra- 
cta-se na rua das Hortas n.º 76, em casa 


EISDOA E LIVERPOOL.—Br, Guilhermina, 
248 ton, c. Contente, 


de Mr. Callier, [874] 


h 


ot 


ua 


; O. COMMERCIO DO PORTO. 


CAPITAL 


“O professor d'orthopedia hespanhola : 
D. PEDRO CORT Y MARTY. 


Premiado e pri 
de vm vestaly 
de distineção, de varios Sob: 


iado por S. M. Catho: 


ARA que todas as pessoas se conven- 
cam, dos grandes beneficios que póde 
a ortlhopedia tanto pela. faculdade 
medica, como pelo bem. da: humanidade 
e da verdade de seus. efeitos, o dito pro- 
fessor não tem inconveniente em no- 
mear as pessoas que foram curadas em 
Lisboa e Hespanha, e apresentar. os at- 
testados das ditas curas 
4 orthopedia é applicavel ás seguin- 
tes enfermidades. 
RACHITICOS. ' 
DESVIOS da-columna vertical. 
DEFORMAÇÃO do externo. 
TORCEDURAS de pés o pernas. 
ANQUILOSIS incompletas das articu- 
lações. 
XTINGUE, corrige, ou auxilia por 
meia do apparelhos adequados, todas as 
enfermidades que façam coxear. 
PARALYSIAS incompletas, ainda que 
sejum de na - 
BRAÇOS E PE artificinos, com 
Os movimentos necessarios para substi- 
tuir os membros amputados, ! 


lica, e nomeado por ordem regia director 


imento poriconta do Estado, agraciado com varios premios 


eranos da Eurapa ele, ete. 


HERNIAS, ou quebraduras de todas 
as classes. 

O dito professor traz uma: colleção 
de FUNDAS de nova invenção sua que 
olferecem todas as, commodidades, e que 
por meio de um mechanismo se graduam 
vontade do paciente, que póde mon- 
tar a cavallo sem sofrer incommodo. 

Tambem as traz proprias para senho- 
ras que sofirem rupturas umbilicaes, que 
lhe facilitam todos os movimentos, sem 
causar-lhes o mais ligeiro, incommodo. 

Este professor, não tem inconveni- 
ente algum em mostrar. seus apparelhos 
orthopedicos aos snrs. ' professores de 
cirurgia c medicina, desta cidade e das 
provincias, que os “queiram examinar. 

As pessoas que quizerem consultar 
as enfermidades ou diformidades q 
tençam á orlhopedia se poderão dirigir 
ao Hotel do Comme rua dos Ingle- 
zes n.º 75, desde O horas- da ma- 
nhã á 4 da tarde, o dash ás 6 da 
tarde. — Aos sabbados , gratis para os 
pobres. (LO74) 


Â ESPOSA, filhos, c geyros do finado 
snr. Manoel do Souza Carqueja agra- 
decem' a todas as pessoas que se digna- 
ram assislir os vesponsos de sepultura, 
que por suaalma tiveram logar na Igreja 
dos Terceiros de 'S; Francisco, na noute 
de 27 de Maio, e muito especialmente 
ás* que os 'visilaram por occasjão. de tão 
infausto acontecimento, tributando a todos 
por este meio o seu reconhecimento. 


Mo dia 18 doc pe- 
s da tarde na 

o n.º 47, se 
dera quem maior 

lanço ofTere + em leilão particalar sobre 
o preço do 1:0003000 rs. uma morada 
do s, com quintal, na tmavdo 
K ta cidade n. a 387 os li- 
presentes no acto d'arrema- 


O preço da venda será livro, para o 
dono da propriedade, da sisa, dominio, 
fóros e decimas que a mesma estiver de- 
vendo. 
Porto 10 
à Coronel Luiz de Sá Ogorio de Mello, 
tondo de «se rilirar - desta cidade, 


de Junho de 1859.(1075) 


mais breve do que. esperava, pede a to-| 


das as pessoas que: se dignaram hoxral-o 
com os seus cumprimentos, o favor de 
Jhe acceitarem, por este mudo as 
suas despedidas e agradecimentos alé que 
o possa fazer pessoalmento (1073) 


ELO Juizo de diveito da Villa 

de Barcellos se tem dVar- 
rematar uma quinta da Mouria 
nobre, e morada, sita na fre- 
guezia de Grimancellos, penhorada nos 
herdeiros de Joaquim Gomes Barrozo, por 
execução que lhes move Manoel Gomes 
Barvozo , cuja arrematação se tem de efle- 
cluar no dia 26 do corrente por as 9 
horas da manhã; no Tribanal do dito 
Juizo acha-so avaliada na quantia de 
A:6605000 rs. [1076] 


J um cão da terra 

todo. preto, ainda 
novo, comuna colleira d 
e dá pelonome d'Bbro. 
guem o*achoue o quer restituir, n 
saber no Collegio de N. Senhora da Guia, 
[1078] 


Ma rua Nova dos Inglezes n.º52, ha 
para vender bolacha de 1.º qualidade, 
para embarque. (811). 


OAQUIM Lourenço Alves, rua da Re- 
Doleira n.º 42, tem para vender agoar- 
dente de 2 e 10 graus. (276) 


Pozzolana dos Acores. 


ONTINUA o deposito d'esty mineral, o 
q proprio para argamassas em obras 
hydraul ma do Muro n.º 208, 
por preços razoaveis o conforme as por- 


| não cor 


O domingo 12 do corrente tem de 

festejar-se na sua capella, da rua da 
Lada a Milagrosa Imagem «do Senhor Je- 
sus d'Assumpçã Boa Morte, havendo 
exposição do 5: cramento no acto da 
festa e na vespera, caso o tempo O per 
multas haverá fogo preso em: barcas no 
meio do rio, iluminação c musica re- 
gimental, salvo se a authoridade compe- 
tente não conceder licença para o fogo, 
o que não é d'esperar por ser nocrio e 

"risco algum. 


CURADOR fiscal provisorio da massa 
ida de João Ferreira da Silva Fi 

gateiro, fuz saber a todos os snrs. ere: 
dores que o sur. Juiz commissario: da 
fallencia assignow” o dia 17 do corrente 
pelas 12 horas, parase reunirem no Tri- 
bunal do Commercio, afim de tomarem 
conhecimento da concordata apresentada 
pelo fullido. (1062) 


Companhia Equidade, 


O dia 15 de Junho, pelas: 12 horas 

do dia, perante a direcção da mes- 
ma companhia, na rua Nova dos Ingle- 
ves n.º 83,:se ha de proceder 4 arrema- 
do de 4 avções por fallecimento do 
xe,Po barão do Corvo.. 

Porto 28 de Maio de 1859.: 


Aviso. 
S snes. que costumam carregar para 
o Rio Grande do Sul, e ma portos 
do Brazil ha para vender por preçus com- 
modos um sortimento de bj chos para 
chapéos, na loja de retro: 
de S. Sebastião n.º AL o 42. 


[973] 


Flor d'Enxofre !!! 
ENDE-SE na Bateria do Terreiro n.º12, 
V a preços muito modicos e dignos de 
attenção. (904) 


Para o Brazil. 


-SE para a Bahia de bons 
os de caldeireiro e 1 official de 
ueiro para obras militares, quem es: 
ivor nas circumstancias diri 
da Restauração n.º 2 


Avizo. 

A fabrica de fundição do Bicalho ven- 
Â dem-se engenhos de ferro para aróras, 
foitos por um novo systema, que tem 
merecido geral approvação dos diversos 
compradores por serem de grande utili- 


2 


dade para a lavoura, já pela sua dura- 
ção, ejá pela facilidade do transporte e 
collocação. 


PREÇOS 


De 4 voltas por uma. 728000) 


ç Ti E 
ções que queiram [955] 


De 5h » » >» 815000 
De 6 pomada 964000 

Porto, 2 Abril de 1859. - 
(861) 


o no Largo]! 


Manoel Ferreira, 

OM estabelecimento: de feitoria de fru= 

el para exportação, e com loja de 
carpinteiro e tanoeiro, narua dos Banhos 
0.240 a 48, encartega-so de qualquer 
oncommenda de fenctas, para embarque, 
tanto para Tnglat coino para o Brazil, 
Assim como tambem toma conta de qual- 
quer obra de Iamoeiro ou carpintei 
ponsabilisando-se pela boa execução e so- 
lidez ias suas obras, 

Tambem declara que havendo outra 
pessow da mesma arte e morador na mes- 
com: igual nome, resolyen assi- 
de hoje para, o futuro Manoel 
ra Duarte. 7 (978) 


Madame Galiano. 
MODISTA DE LISBOA, 


Rua de Santo Antoniom, The 75. 


R pores de Lisboa, lin- 
dos e elegantes cliapens 
para'snr.“; (de seda) da 
ultima “moda ; recebeu de Pariz, “sorti- 
mento de flores finas, seda para cha- 
peus, palha aberta,” blond' lina, e pa- 
Ilha, guarnições de dita, panno para 
cobrir os leques , chapens de meninos 
e meninas de todas as idades, de 24000 
rs. 255000 rs. “e de snr.? de 48000 rs. 
a 98000 rs.'e chapeus de campo de 720 
a 38000 rs. 
N. B. No mesmo estabelecimento 
lavam-se chapeus de palha tornando-os 
a pôr á moda. (948) 


Arrematação. 
E” o dia 15 do prezente mez 
de Junho pelas 9 hçras da 
manhã na praça dos Leilões rua 
do Almada nº 66, se ha de proceder á 
arrematação voluntaria duma morada de 
casas sobradada n.º 22, com seu quin- 
tal e campo com agua de poço sila no 
lugar da Fonte de Moura freguezia de 
Lordello do Ouro, sobre a estrada de 
Maltozinhos: tendo todo o terreno pelo 
lado do Sul 242 e meio palmos, pelo 
Norte 200, pelo Nascente pelo Poente 
o de 3 


5 
660, paga dominio de 20,e penç 
e meia razas de centeio o dous frangos, 


Os titulos podem ver-se no cartorio do 
Escrivão da praça À 


Curas PfESaNEORTO, 

“Loteria de Lisboa. 

3.8 pxTACÇÃO DO 2.º TRIMESTRE: 
| SORTE GRANDE. 


Rs. 8.000:000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua 

das Flores n.º 1 e 2 junto á Igreja 
da Mizericordia, e defronte la Companhia 
dos Vinhos n.º 280, tem 4 venda Di- 
lhetes inteiros, meios ditos, quartos: cau- 
tellas de 500 reis, 250, e 40 reis, da 
presente loteria, cuja extracção terá lu- 
gar no dia 24 de Junho 


RES Os mesmos venderam: os 


seguintes premios em bi- 
lhetes ros, meios, quartos e cautelas 
90, e 40 rs. 


| Venda de uma Quinta. 


ENDE-SE uma quinta, 


V sita no lugar d 


“ 


Para New-Yorck. - 
Sahirá com brevidade, o 
la Ti- 


E por todos os va-| 


sagem dirija-se aos agentes D.ch Mathias 


lheira, freguezia de Santa Marinha: do 
Villa. Nova de Gaya, que se- compõe de 
casas. para cuzeiros, cortes de gudo, e pa- 
lheiros, eira de sollon, coberto na mes- 
na, ramadas, hortas, pomar, terras Jayra- 
dias, com suas arvores de vinho, agua 


tacho portuguez = JOÃO 1.º, 
= (forrado de cobre), capi- 


lão Mesquita; quem quizer 


(1:001) 


carregar dirija-se à Joao Francisco Go- 
mes & Irmão, no Caes da 
19, ou a Joaquim Carlos Reesenberger 
rua de S. Francisco n.º 8º 


de rega e lima, que nasce nas mesmas, 
terras de matto e lenha, tudo unido. Quem 
a pertender pode dirigir-se ao escripto- 
rio da redacção deste Jornal onde se 


AIMUNDO: Villa-Verde:, propri 
te estabelecimento, annane 
publico que pertender frequental-o e apro- 
veilar-se dos Delloscommodos, acceio e | 
decencia que. todos os numerosos  hos- 
pedes e bauhistas que n'elle tem vivido, | 


Inglezes' n.º 52, 1.º and. 


Para Caminha. 


Ribeira n.º 


A rasca == POMBINHA, = ca- 


Para. Londres. 


A escuna 


Consignal 


lhe reconhecem, e declara mais que o, 
indicado estabelecimento tem hoje mais 
capacidade do que no anno findo e se 
acha, acerescentado com espaçosas ca- 
vallaviças que podem. receber | perto: de 
20 cavallos. (1049) | 


Ávizo. 


dib 


jna rua No 


Para Hamburgo. 


va dos Inglezes n.º 42. 


(1041) 


MESA do SS. Sacramento da Victoria, 
faz sciente ás viuvas pobres e pessoas 
que tenham em sua companhia meninos 
e meninas orfins de. páes pobres da fre- 
guezia, sem meios para sua educação, 
recorram por meio de seu requerimento 
á mesa para sé lhe dar mestre e mestra, 
[1058] 


Para S. Petersburgo. 
(Á CIDADE) 


pitão Pinho, a sahir com bre- 

vidade. Corretores Vianna Mat- 

tos é €.º, em Cima do Muro 
(1050) 


ingleza = GUIL- 
LELMO, capitão John Le Gtes- 
ley, de 99 toneladas, classi- 
ieado no Lloy 
io Carlos Coverley rua dos 
(974) 


À galeota dinamarqueza=UNI- 
ON, = capitão J. Paulsen. 
Consignatario J. H. Andresen, 


Sahirá brevemente a escuna 


dinamarqueza— 


IZE—A Ino 


Lloyds, capitão A Von Riegen. 
Consignatario Carlos Co- 


verley rua Nova dos Inglezes: n.º 52. 


(919) 


ANNUNCIOS MARITINOS, 


CINTRA,= com- 
mandante Henry 
William Lloyd 
subirá nté o d 


20 do corrente. | 
Quem no mesmo quizer carvegar ou 
ir de passagem dirija-se a A. Miller & 
*, rua Nova dos Inglezes n.º 81. 

' (1031) | 


tr 
ru 


Para Londres. 


Espera-se brevemente 
de Londres um vapor 
“de carreira que partirá 
«com toda: a“ brevidade: 


à maior parte dar 
1 Quem; quizer. carregar ou ir de, 


Feuerheerd Junior & 8 “ ou Miller C.º. |, 
rua dos Inglezes n.º '81, (984) 


Para o Rio de Janeiro. 


áip O brigue = DECIZÃO = de 1,º 


'ara Liverpool. gb 
a. O vapor inglez = 


heerd Junior & €.º 


“ para Londres. tendo já vodo & 
carga engujada. cy 010 


Parao 


da Rocha, 
18 c 49. 


Para Copenhagne. 


A escuna hollandeza= 


K. Hazewinckel. 


JATHA- 
RINA  HOFLAND= capitão G. 


Consignatarios D.ch Mathias Feuer- 


(1064 
Para o Rio de Janeiro. 


) 


Sahirá brevemente a muito 
veleira barca = SYMPATHIA: 
= para carga e passageiros 


ata-se com Manoel 
xa de Bello-monte n.º 102. 


Para a Bahia 


(823 


A polaca MARINHO =capi- 


tão Pimenta, sabirá com bre 
dade : para car 


Ta cai 
PCR EA iara 


MES ER aubgr tod 


Rio,de Janeiro. 


ilh 
pot 


) 


(852) 


Gualberto Soares 


classe, acha-se prompto a se- 

ha guir viagem; ainda recebe 

alguns passageiros : tracta-se tom Cer- 
queira da Gama & Braga, rua Nova de S,| 
João n.º 36. (192% 


Para o Rio Grandedo Sul 


Espera-se do mesmo. porto, 
com muita brevidade, a barca 
== PAQUETE DO RIO GRAN- 
DE, de 1.º classe, capitão 
Bento José d'Almeida, a qual pouca de-| 
mora: terá, por ter quasi o seu carrega-, 


did 


da garga 


n. 


Para a Bahia. 


o 


2. 


Vai sahir com Drevidade a 
barca = ADELAIDE ;= quem 
na mesma quizer carregar ou 
ir de passagem dirija-se à João Adrião 
na rua Nova dos Inglezes n.o 
Danny (946) 


O veleiro brigue =MELLO 1.º, 
==de 1.º classe forrado e cavi- 
lhado de cobre, capitão Zacarias 
Balthazar do Couto, sahirá com muita 
brevidade por ter parte do seu earrega- 
mento prompto; para passageiros e resto 
tracta-se com o caixa: Felix 
Pereira Barbosa Braga, rua das - Flores 
j (812) 


B00g000 mento prompto. Recebe alguma carga 3 E 
1008000. [leve, o passageiros a pagar meste ou) Para o Rio de Janeiro. 
1003000 n'aquelle porto, e para os quaesollerece! A veleira Darca — MARIA FE- 
1008000 bons commodos O: tracinmento. Caixa “LIZ, ee até 10 de ooo: 
1008000 no Brandão, na rua das Pia para carga é passageiros Fr 
1008000 . L 1 Jcta-se com Antonio Monteiro de Seguei- 
(402) Para 0 Rio de Janeiro tra, rua do Fernandes Thomaz n.º E 
: E * Janeiro. (836) 
UBEMPRASA-SE on se ven- A barca — MARIA FELIZ 


de um predio sito no mon- 
te da Granja freguezia de Cam- 
qual se compõe do campo e ler- 
ias com arvoredos e fructeiras, 
agua de mina e de poço, uma. casa so- 
bradada, e outra que alem desta espe 
ialidade tem cidos para gado , as quaes 
tem as mais bellas vistas para a cidade 
e Rio Douro. Tem igualmente um gran- 
de montado com muito malto, pinheiros 
o arvoredo, tudo morado com serventia 
por dous portões. Tambem lhe pertence 
diversas — leiras com arvoredo esortes de 
malto umas contiguas e outras muito pro- 
ximas. Uma-parte do predio é foreiro d 
Camara Municipal destwcidade com o: foro 
de 600 15. e dominio de 40 e outra parte 
é dizima a Deos. Não haverá duvida em 
deixar parte do dinheiro a juros na mão 
do comprador, 

Quem a pertender fulle com o snr. 
T. Francisco Cilia na rua dos Inglezes n.º 
86, 1.º andar. (915) 


Narua dos Inglezes n.º 
52, ha para vender garra- 
fas de 1:c!/ quartilho e de 
3 quarteirões de muito su- 
perior qualidade. (66%) 


PESSOA | que pertenda hospedar-se 
na cast d'uma familia decente e com 


cominodos, fallo nesta Typographia. 


acha-se prompta. Ainda re 


id cebe alguma carga e passa- 


geiros  Tracta-se com Antonio Monteiro 
de Sequeira, rua Fernandes Thomaz, o 44 
107 


Para Pernambuco. 


O Driguc = MATTOS 1.º= 
(dando o tempo logar) sahirá 
impeterivelmente no dia 20 do 
corrente mez, portanto roga-se aos snrs car- 
regadores queiram mandar os conhecimen- 
tos no escriptorio do caixa José Pereira 
Cardozo rua do Souto n.º 42,e aossnrs. 
passageiros;a apresentação dos passaportes. 
[5081 


8 


e 


Para Pernambuco. 


gp Vai sabir com muita brevi- 


dade o Drigue portuguez = 

AMALIA 1.º = forrado de co- 
bre, capitão Arnellas; quem no m qui- 
zer carregar ou ir de passagem dirija-se a 
Florindo José Teixeira de Carvalho, na 
rua de D, Pedro n.º 99, Porto, (690) 


Para Glasgow. 
ESTRE- 


A escuna inglezi 


tê 


a 


ESPECTACULOS. 


- Sabbado 11 de Junho. 


S. JOÃO. — Empresa Nacional. — 


ma actri 


e meia. 
Segunda feira 13 de Junho. 


Em benefício da actriz Maria Adelaide. 
— Por ultima vez o drama-sacro em 3º 
actos — S. Gonçalo d' Amarante. 
media, em um acto — 
resto se annunciará por cartazes, — A's 


A co- 
— O 


S. JOÃO. — “Sociedade Lyrica. — 


la Comare. — A's 8 horas e meia. 


de Junho. 


Domingo 12 


A opera: fantastica e jocosa — Chrispim 


THEATRO-CIRCO. Na rua de Santo 


Antonio. — Companhia Equestre, Gymnas- 
tica, Acrobatica e Corcographica, dirigida 
pelo acreditado director — João José Mer- 
ly. — O detalhe da funcção será -annun- 
ciado por noticias e cartazes, —A's 9 horas. 


Preços — Camarotes 14500 rs. —'pla- 


a superior 240 rs. — 


ior 160 reis. 


Os bilhetes, estarão á venda na ca- 


nha do mesmo lheatro. 


TIVOLI: — Estará aberto esto estabe- 


lecimento ás 4 horas da tarde. 


MADURA, = capitão William 
Cook, de 97 toneladas, clas- 

silicado no Lloyd. 
Consignatarios Carlos Coverley, rua 
dos Inglezes n,º 62, 1.º andar. (968) 


Responsavel M. S. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Forraria de Baixo n.º 426, 


